
Motos na pista do Zilmar Beux

MPF abre investigação sobre 
segurança de rodovias federais  lO que começou como uma 

campanha de boicote a comer-
ciantes e profissionais identi-
ficados como apoiadores de 
determinados candidatos nas 
eleições presidenciais de 2026 
passou a mobilizar diferentes 
órgãos de investigação e fisca-
lização. No Paraná, o Ministé-
rio Público Estadual (MPPR) 
instaurou inquéritos civis em 
pelo menos duas cidades, iden-
tificou pessoas apontadas como 
responsáveis pela circulação de 
listas e adotou medidas para in-
terromper as práticas denun-
ciadas. Paralelamente, o MPF 
acompanha casos registrados na 
Região Sul. Público l P.3

MP investiga 
as listas 
de boicote 
político no PR

lO Ministério Público Federal 
(MPF) instaurou um procedi-
mento administrativo para 
aprofundar a investigação sobre 
as condições de segurança das 
rodovias federais concedidas 
à iniciativa privada. A medida 
foi motivada por um levanta-
mento técnico que identificou 
os 50 trechos considerados mais 
perigosos do país, dos quais 34 
estão sob concessão. A apuração 
ocorre em um cenário no qual o 
Paraná ocupa a segunda posição 
nacional em número de mor-

tes nas rodovias federais, com 
592 vítimas fatais registradas 
em 2025. . O procedimento tem 
como referência uma pesqui-
sa desenvolvida pela Secretaria 
de Perícia, Pesquisa e Análise 
(SPPEA), órgão técnico do MPF, 
a partir de registros da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). O le-
vantamento utiliza um Índice 
de Perigo da Rodovia (IPR) para 
identificar segmentos que de-
mandam maior atenção. A con-
centração de 34 dos 50 trechos 
classificados em rodovias con-

cedidas representa 68% do total 
analisado e coloca a seguran-
ça das concessões no centro da 
atuação do Ministério Público. 
A presença desses segmentos no 
levantamento, entretanto, não 
significa que as concessionárias 
tenham provocado os aciden-
tes. A classificação identifica 
locais de maior risco e fornece 
elementos para avaliar as con-
dições das rodovias, as medidas 
preventivas existentes e a neces-
sidade de intervenções. 
Público l P.2

lLevantamento do Ministério identi-
ficou 34 dos 50 trechos mais perigo-
sos do país em vias concedidas

lParaná registrou 592 mortes em 
rodovias federais em 2025, segundo a 
CNT. MPF prevê avaliações técnicas

Em São Paulo, será 
realizado o Grande 
Prêmio de Fórmula 1

l Estamos em novembro e este mês será intenso para o esporte a motor em Cascavel 
nas duas e nas quatro rodas. Para começar, o Autódromo Internacional Zilmar Beux 
é sede da penúltima etapa do MOTO1000GP, o Campeonato Brasileiro de Motoveloci-
dade. As provas serão realizadas neste domingo (08) no desafiador circuito. O ritmo 
continua no próximo fim de semana, com a etapa do Campeonato Paranaense de 
Motocross e etapa do Sul-Brasileiro de Motocross.  A pista fica ao lado do circuito do 
autódromo. A 40ª edição, que irá homenagear a lenda Nelson Piquet, será no dia 21 de 

novembro, uma prova noturna, com três horas de duração. Cada categoria tem seus 
astros, que brilham ainda mais pelo fato de dominarem as máquinas. E extraírem o 
máximo de seus motores. Logo neste fim de semana, as atenções se voltam para o 
MOTO1000GP. E para quem é apaixonado por velocidade, o domingão oferece uma 
atração a mais. O Autódromo de Interlagos recebe o Grande Prêmio de São Paulo de 
Fórmula 1 com dois brasileiros na pista. E o campeão Kimi Antonelli com o desejo 
de homenagear o ídolo Ayrton Senna. Esportes l P.6

CASCAVEL RECEBE ETAPA DECISIVA DO MOTO1000GP

Grelak Comunicação

Agências de inteligência dos Es-
tados Unidos teriam utilizado o 
fenômeno OVNIs para acobertar 
testes de tecnologias militares 
secretas, influenciar a opinião 
pública e acompanhar as ativi-
dades de pesquisadores civis. 
Essas são algumas das alegações 
do pesquisador Dr. Tim Coles no 
artigo Controlling the Narrative: 
How Intelligence Agencies Co-
-opt UFO Research. Global l P.11

O segundo finalista da Copa do 
Brasil será definido neste domin-
go (08). Vasco e Palmeiras fazem 
o jogo de volta das semifinais às 
17 horas, no São Januário, no Rio 
de Janeiro. O Verdão tem a van-
tagem do empate, já que venceu 
o jogo de ida por 1 a 0, no domin-
go passado. O Cruzmaltino pre-
cisa da vitória a qualquer custo. 
Necessita de uma vitória por dois 
gols de diferença. Esportes l P.6

OVNIS
O plano secreto 
para desacreditar 
os pesquisadores

Copa do Brasil
Vasco e Verdão 
decidem quem 
vai para a final

AEN

LEIA TAMBÉM NA INTERNETLEIA TAMBÉM NA INTERNET

gazetadoparana.com.br

LEIA TAMBÉM NA INTERNET

Publicidade Legal

O jornal mais lido do estado

DOMINGO // 8.11.2026 // Cascavel-PRR$2,00  Fundado em 1991. Diretor: Marcos Formighieri

Edição 11.173 // Fechamento 13h00

GazetadoParaná
www.gazetadoparana.com.br  

Cesar Greco

O uso excessivo de celulares, 
tablets, computadores e televi-
sores pode trazer consequên-
cias para a saúde física e mental 
de crianças e adolescentes. A 
Secretaria da Saúde do Paraná 
(Sesa) alerta pais e responsáveis 
sobre os riscos da exposição pro-
longada às telas e reforça a im-
portância de estabelecer limites 
para o uso desses dispositivos. 
Global l P.12

Tecnologia
Saúde alerta para 
riscos do uso de 
telas na infância
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sílio. A empresa F. Fernandes 
Engenheiros Associados Ltda. 
apresentou a proposta vence-
dora, no valor de R$ 138.800. O 
montante corresponde ao estu-
do técnico, e não à execução das 
obras necessárias à implantação 
da infraestrutura.

No relatório de obras progra-
madas referente a setembro de 
2026, emitido em 1º de outubro, 
a Sanepar ainda classificava o 

desenvolvimento do estudo co-
mo “Em Andamento”.

O documento não apresenta 
registro de conclusão do estudo, 
início das obras específi cas de 
Porto Brasílio ou cronograma 
para a implantação da rede co-
letora e do sistema de tratamen-
to de esgoto. O mesmo relatório 
informa a conclusão de outra 
intervenção em Querência do 
Norte, com 24.187,50 metros 

de rede coletora e 975 ligações 
prediais. Entretanto, essa obra 
aparece separadamente do em-
preendimento previsto para 
Porto Brasílio, não sendo possí-
vel atribuí-la ao distrito. Até os 
registros públicos mais recentes 
identifi cados, não foi localizada 
documentação que comprovas-
se o início das obras específi cas 
de esgotamento sanitário de 
Porto Brasílio.

Concessão: MPF irá investigar a 
segurança de rodovias federais

Rodovias em alerta Levantamento identifi cou 34 dos 50 trechos mais perigosos do país em vias 
concedidas; Paraná registrou 592 mortes em rodovias federais em 2025, segundo a CNT

MPF abriu procedimento 
para avaliar a segurança 
de rodovias concedidas; 
Paraná teve 592 mortes 
em estradas federais em 
2025, segundo a CNT

DA REDAÇÃO
Cascavel 

●O Ministério Público Federal 
(MPF) instaurou um proce-
dimento administrativo para 
aprofundar a investigação sobre 
as condições de segurança das 
rodovias federais concedidas 
à iniciativa privada. A medida 
foi motivada por um levanta-
mento técnico que identifi cou 
os 50 trechos considerados mais 
perigosos do país, dos quais 34 
estão sob concessão. A apura-
ção ocorre em um cenário no 
qual o Paraná ocupa a segunda 
posição nacional em número de 
mortes nas rodovias federais, 
com 592 vítimas fatais registra-
das em 2025.

A investigação foi formaliza-
da pela 3ª Câmara de Coorde-
nação e Revisão (3ª CCR), por 
meio da Portaria nº 21, de 29 
de outubro de 2026, publicada 
no Diário do Ministério Público 
Federal nesta quinta-feira (5). O 
procedimento tem como refe-
rência uma pesquisa desenvol-
vida pela Secretaria de Perícia, 
Pesquisa e Análise (SPPEA), ór-
gão técnico do MPF, a partir de 
registros da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF).

O levantamento utiliza um 
Índice de Perigo da Rodovia 
(IPR) para identifi car segmen-
tos que demandam maior aten-
ção. A concentração de 34 dos 
50 trechos classifi cados em ro-
dovias concedidas representa 
68% do total analisado e coloca 
a segurança das concessões no 
centro da atuação do Ministério 
Público.

A presença desses segmentos 
no levantamento, entretanto, 
não significa que as conces-
sionárias tenham provocado 
os acidentes. A classificação 
identifi ca locais de maior risco 
e fornece elementos para ava-
liar as condições das rodovias, 
as medidas preventivas exis-
tentes e a necessidade de in-
tervenções.

MPF arquiva investigação, 
mas localidade de Porto 
Brasílio ainda aguarda esgoto
MPF encerrou investigação 
sobre Porto Brasílio, mas 
estudo para implantação do 
sistema de esgoto no distrito 
ainda estava em andamento

Da Redação
Cascavel

●O Ministério Público Federal 
(MPF) homologou o arquiva-
mento de uma investigação ini-
ciada em 2015 sobre a situação 
ambiental e fundiária de Porto 
Brasílio, distrito de Querência 
do Norte, no Noroeste do Para-
ná. O encerramento do proce-
dimento ocorre após a inclusão 
da localidade na área de aten-
dimento da Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sanepar), 
embora documentos oficiais 
indiquem que o projeto de im-
plantação do sistema de esgo-
tamento sanitário ainda estava 
em fase de estudos em setembro 
de 2026, sem prazo específi co 
de conclusão das obras divul-

MPF investiga segurança de rodovias concedidas Gustavo Mansur/Secom

gado nos registros consultados.
O  a rq u iva m e n to  c o n s -

ta do Diário Eletrônico do 
MPF publicado na quinta-
-feira (5). O Inquérito Civil nº 
1.25.009.000250/2015-20 tra-
mitava havia aproximadamente 
11 anos e acompanhava ques-
tões ambientais e fundiárias re-
lacionadas ao distrito. Durante 

Divulgação/Sanepar

138
A empresa F. Fernandes 
Engenheiros Associados 
Ltda. apresentou a proposta 
vencedora, no valor de 
R$ 138.800

dos acidentes com mortes, com 
vítimas não fatais e sem víti-
mas.

As rodovias BR-277 e BR-376 
concentram parte expressi-
va da mortalidade no estado. 
Segundo o levantamento, a 
BR-277 respondeu por aproxi-
madamente 25,7% das mortes 
registradas nas rodovias fede-
rais paranaenses, enquanto a 
BR-376 concentrou cerca de 
19,4%. Juntas, as duas rodovias 
representam aproximadamente 
45% das mortes registradas no 
Paraná em 2025.

Esses números abrangem to-
da a extensão das respectivas 
rodovias no estado, incluindo 
segmentos concedidos e não 
concedidos. Por isso, não per-
mitem concluir quais trechos 
paranaenses integram a classi-
fi cação elaborada pelo MPF.

Dados de 2026 
Os registros da PRF referentes 
aos primeiros nove meses de 
2026 também demonstram a 
dimensão do problema. Entre 
janeiro e setembro, foram con-
tabilizados 5.885 acidentes, 433 
mortes e 6.477 feridos nas rodo-
vias federais do Paraná.

A BR-277 permaneceu na 
primeira posição em número 
absoluto de mortes, com 118 
vítimas fatais, seguida pela 
BR-376, com 75. As rodovias 
BR-116 e BR-369 registraram 
51 mortes cada, enquanto a BR-
373 contabilizou 47. Um dos 
episódios de maior gravidade 
aparece nos registros da BR-
373, no município de Ipiranga. 
Em 19 de agosto, uma colisão 
frontal registrada no km 209,6 
contabilizou 23 mortes e cinco 
feridos graves, segundo a base 
de dados da PRF.

A ocorrência evidencia como 
acidentes com múltiplas víti-
mas podem elevar signifi cativa-
mente os indicadores de mor-
talidade de um determinado 
segmento. Também demonstra 
a importância de considerar a 
quantidade de ocorrências, a 
gravidade e as características 
das vias na identificação dos 
pontos críticos. Os dados de 
2026, entretanto, não corres-
pondem necessariamente ao 
período utilizado pela SPPEA na 
elaboração do Índice de Perigo 
da Rodovia.

a investigação, a situação con-
tratual de Porto Brasílio passou 
por mudanças. Em dezembro 
de 2025, um termo aditivo fi r-
mado no âmbito da Microrre-
gião dos Serviços Públicos de 
Água e Esgotamento Sanitário 
do Oeste (MRAE-3) incluiu ex-
pressamente a localidade na 
área de abrangência dos ser-
viços prestados pela Sanepar. 
Entretanto, o cruzamento entre 
o Diário do MPF, os contratos 
da companhia e os relatórios 
de obras mostra que a formali-
zação contratual ocorreu antes 
da conclusão do estudo técnico 
destinado à implantação do sis-
tema de coleta e tratamento de 
esgoto no distrito.

Estudo de R$ 138,8 mil
A Sanepar realizou a Licitação 
nº 349/2025 para contratar a 
elaboração do Estudo Técnico 
Preliminar destinado à implan-
tação do sistema de esgota-
mento sanitário de Porto Bra-

EM NÚMEROS

ocupa a segunda posição na-
cional em número de mortes 
nas rodovias federais, conforme 
o Panorama CNT de Acidentes 
Rodoviários 2025, elaborado 
pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) com dados 
da Polícia Rodoviária Federal. 
O levantamento aponta que o 
estado registrou 7.616 aciden-
tes e 592 mortes durante o ano 
passado. Apenas Minas Gerais 
apresentou número maior de 
vítimas fatais, com 764 óbitos.

O Paraná também aparece 
em terceiro lugar no número de 
acidentes, atrás de Minas Ge-
rais, com 9.559 registros, e San-
ta Catarina, com 8.184. Além 
das vítimas, a CNT calcula que 
os acidentes nas rodovias fede-
rais paranaenses representaram 
um custo econômico estimado 
de R$ 1,706 bilhão em 2025. O 
cálculo considera os impactos 

as inspeções previstas foram 
efetivamente realizadas, quais 
trechos receberam avaliações 
técnicas ou se houve recomen-
dações específi cas às empresas 
responsáveis pelas concessões.

A relação completa dos 50 
segmentos, com a identifi cação 
das rodovias, dos quilômetros 

analisados e das respectivas 
concessionárias, também não 
foi localizada entre os docu-
mentos públicos examinados.

Paraná é o segundo 
em mortes
A investigação do MPF ganha 
relevância para o Paraná, que 

●2025: 7.616 acidentes e 592 mortes, segundo a CNT
●Custo econômico: R$ 1,706 bilhão em acidentes no Estado
●BR-277: concentrou 25,7% das mortes registradas em 2025
●BR-376: respondeu por 19,4% dos óbitos no mesmo período
●Janeiro a setembro de 2026: 5.885 acidentes, 433 mortes e 

6.477 feridos, segundo a PR

Números das rodovias federais no Paraná

LEVANTAMENTO
Levantamento 
Embora o procedimento admi-
nistrativo tenha sido formaliza-
do em outubro de 2026, a iden-
tifi cação dos trechos perigosos 
já constava do Relatório de Ges-
tão do MPF referente a 2025. No 
documento, o Ministério Pú-
blico apresenta uma iniciativa 
denominada “Mapeamento dos 
50 trechos mais perigosos de 
rodovias sob concessão e soli-
citação de inspeções técnicas”.

Segundo o relatório, a SPPEA 
identifi cou os segmentos a par-
tir de dados da PRF e buscou 
parceria com a 3ª CCR para pro-
mover perícias e inspeções téc-
nicas nas rodovias concedidas.

O registro demonstra que o 
levantamento antecede a por-
taria publicada nesta quinta-
-feira. Entretanto, os docu-
mentos públicos consultados 
não permitem estabelecer se 
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Boicote político Inquéritos em Mallet e Prudentópolis apuram listas contra comerciantes; MPF acompanha
denúncias no Sul e governo federal anuncia medidas contra discriminação por convicção política nas eleições

Em Mallet, o 
MPPR deu prazo 
de 48 horas para 

interromper a 
divulgação das 

listas e fazer uma 
retratação pública. 
O descumprimento 
poderá levar a uma 
ação civil pública.

Os denuncian-
tes afi rmam 
que a circu-
lação do ma-
terial buscava 
reduzir a clien-
tela de esta-
belecimentos 
associados a 
determinadas 
posições 
políticas

Cascavel
DA REDAÇÃO

MPPR investiga listas de

O
QUE começou como 
uma campanha de 
boicote a comerciantes 
e profissionais iden-

tificados como apoiadores de 
determinados candidatos nas 
eleições presidenciais de 2026 
passou a mobilizar diferentes 
órgãos de investigação e fi sca-
lização. No Paraná, o Ministério 
Público Estadual (MPPR) ins-
taurou inquéritos civis em pelo 
menos duas cidades, identifi-
cou pessoas apontadas como 
responsáveis pela circulação de 
listas e adotou medidas para in-
terromper as práticas denuncia-
das. Paralelamente, o Ministério 
Público Federal (MPF) acompa-
nha casos registrados na Região 
Sul, enquanto o governo federal 
anunciou providências contra a 
discriminação política e o assé-
dio eleitoral.

O avanço mais recente ocor-
reu em Mallet, no Centro-Sul 
do Paraná. Em 4 de novembro, 
o promotor substituto Lucas 
Carli Cavassin expediu uma re-
comendação administrativa a 
Dionimar de Oliveira, ex-presi-
dente do diretório municipal do 
Partido Liberal (PL), e à direção 
local da legenda. O documen-
to determina a interrupção da 
divulgação de listas de boico-
te, solicita sua retirada de um 
grupo de WhatsApp e exige uma 
retratação pública no mesmo 
ambiente digital, estabelecen-
do prazo de 48 horas para essas 
providências.

A recomendação também pre-
vê resposta escrita em cinco dias 
e adverte que o descumprimento 
poderá resultar no ajuizamento 
de ação civil pública, com pedi-
dos para impedir a continuidade 
das práticas e reparar eventuais 
danos morais coletivos. Trata-se 
de uma medida extrajudicial, e 
não de uma condenação ou or-
dem judicial. Até o momento, 
os documentos analisados não 
comprovam se os destinatários 
receberam ou cumpriram a re-
comendação.

Listas e denúncias 
O inquérito civil  nº  MP-
PR-0079.26.000346-6 foi ins-
taurado depois de denúncias 
sobre a circulação de relações 
de estabelecimentos comerciais 
e prestadores de serviços no 
grupo de WhatsApp denomi-
nado “Tropa do 22 MALLET”. 
As mensagens anexadas ao pro-
cedimento classifi cam negócios 
locais de acordo com supostas 

preferências eleitorais, incluin-
do relações identificadas pelos 
nomes de Lula e Flávio.

A investigação tem como re-
presentado Dionimar de Olivei-
ra, apontado nas denúncias co-
mo responsável pela elaboração 
e divulgação de listas destinadas 
a incentivar o boicote econômi-
co. A portaria do MPPR registra 
quatro representantes: Silmare 
Rogulski, Maicon Jonata Musial, 
� awanan Marshely Szymanski 
e Bistrô Burguer. Entre os atin-
gidos que apresentaram repre-
sentações estão profissionais 
das áreas de fi sioterapia, beleza 
e alimentação.

Os denunciantes afi rmam que 
a circulação do material buscava 
reduzir a clientela de estabele-
cimentos associados a determi-
nadas posições políticas. A do-
cumentação, entretanto, ainda 
não demonstra a existência ou 
a dimensão de prejuízos fi nan-
ceiros efetivos. As preferências 
eleitorais atribuídas aos comer-
ciantes nas mensagens também 
não foram comprovadas.

Uma certidão da Justiça Elei-
toral anexada ao procedimento 
confi rma que Dionimar presidiu 
o órgão provisório municipal 
do PL entre fevereiro de 2024 e 
maio de 2026. O registro parti-
dário já estava inativo quando as 
denúncias foram apresentadas, 
em outubro, embora os docu-
mentos do Ministério Público 
ainda o identifi quem como pre-
sidente local da legenda.

Prudentópolis
Em Prudentópolis, na região 
Centro-Sul, outro inquérito civil, 
de nº MPPR-0116.26.000589-1, 
investiga a circulação de listas 
de boicote contra comerciantes 
e profi ssionais associados a su-
postas preferências políticas. O 
procedimento foi instaurado em 
29 de outubro pela 1ª Promotoria 
de Justiça, sob responsabilidade 
do promotor Carlos Roberto Pe-
reira Bitencourt.

Entre os documentos apre-
sentados estão publicações em 
redes sociais, mensagens de 
WhatsApp e uma relação com 
aproximadamente 38 estabe-
lecimentos e prestadores de 
serviços. Algumas empresas 
incluídas nas listas divulgaram 
manifestações públicas pa-
ra negar vínculos partidários e 
contestar a associação de seus 
nomes à campanha.

O caso também envolve uma 
denúncia de possível incitação 

à violência. Segundo a docu-
mentação, um áudio atribuído 
ao professor Sérgio Pastuch, que 
teria circulado em 26 de outu-
bro, contém uma manifestação 
sobre matar apoiadores do PT. A 
autoria, o contexto e a eventual 
responsabilidade criminal de-
pendem de apuração

O Ministério Público requisi-
tou à Polícia Civil a instauração 
de investigação sobre possíveis 
crimes relacionados às denún-
cias, incluindo incitação ao cri-
me e perseguição. A Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) tam-
bém foi comunicada e informou, 
em 5 de novembro, a adoção de 
procedimentos internos. Não 
há, na documentação examina-
da, confi rmação da instauração 
efetiva do inquérito policial ou 
de responsabilização criminal 
dos envolvidos.

Casos no Sul
A atuação não está restrita às 

promotorias estaduais. O Minis-
tério Público Federal passou a 
acompanhar denúncias de cam-
panhas de boicote político em 
diferentes municípios da Região 
Sul e solicitou informações aos 
Ministérios Públicos do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul.

A iniciativa da Procuradoria 
Federal dos Direitos do Cidadão 
busca reunir informações sobre 
investigações instauradas, reco-
mendações expedidas e eventu-
ais ações judiciais relacionadas 
à discriminação por convicção 
política. No Paraná, o MPF tam-
bém recebeu relatos envolvendo 
cidades como Curitiba, Londri-
na e Francisco Beltrão, encami-
nhados aos órgãos competentes 
para análise.

A atuação federal não signifi -
ca que todos os municípios ci-
tados tenham inquéritos civis 
instaurados ou que exista uma 
articulação comprovada entre os 

responsáveis pelas diferentes lis-
tas. Até agora, os procedimentos 
documentados em Mallet e Pru-
dentópolis apresentam fatos e 
investigados próprios.

Medidas
O governo federal também 
anunciou providências para en-
frentar episódios de discrimina-
ção política e assédio eleitoral, 
especialmente quando envol-
vem relações de trabalho. Entre 
as iniciativas estão a ampliação 
dos canais de denúncia, a fi sca-
lização de possíveis irregulari-
dades trabalhistas e a análise de 
medidas administrativas contra 
empregadores envolvidos em 
práticas discriminatórias.

O Ministério do Trabalho 
anunciou a possibilidade de 
criar um cadastro público de 
empregadores envolvidos em 
assédio eleitoral e de restringir 
o acesso de empresas infratoras 
a linhas de crédito público. Es-
sas propostas, porém, precisam 
ser diferenciadas das medidas já 
efetivamente adotadas. Não há 
confirmação, nas informações 
disponíveis, de que empresas 
envolvidas nas listas investiga-
das no Paraná tenham sofrido 
restrições de fi nanciamento ou 
outras sanções federais.

Na área de defesa do consumi-
dor, também foram anunciadas 
notifi cações a estabelecimentos 
suspeitos de discriminar clien-
tes por posicionamento político, 
para apresentação de esclare-
cimentos. A abertura de proce-
dimentos administrativos não 
equivale à aplicação de multas 
ou à comprovação das irregula-
ridades denunciadas.

As providências federais 
abrangem diferentes formas de 
discriminação eleitoral. Por isso, 
eventuais sanções trabalhistas 
ou restrições de crédito não po-
dem ser automaticamente es-
tendidas a pessoas investigadas 
por compartilhar listas de co-
merciantes em redes sociais.

Justiça já 
reconheceu danos
Embora os inquéritos atuais 
ainda estejam em andamento, 
decisões anteriores da Justiça 
paranaense demonstram que a 
divulgação de listas de boicote 
político pode gerar consequên-
cias fi nanceiras para os respon-
sáveis.

Na Nota Técnica nº 01/2026, 
elaborada pelo Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias de 

Justiça de Proteção aos Direitos 
Humanos, o MPPR cita dois jul-
gamentos do Tribunal de Justiça 
do Paraná que resultaram em in-
denizações de R$ 3 mil.

Em um dos casos, a Justiça re-
conheceu danos à imagem de 
um salão de cabeleireiro inclu-
ído em uma lista de comercian-
tes associados a determinada 
orientação política. Em outro, 
o tribunal responsabilizou uma 
pessoa pelo compartilhamento 
de uma lista de boicote, mesmo 
sem comprovação de que tivesse 
produzido originalmente o ma-
terial.

A nota técnica orienta os pro-
motores a distinguir manifesta-
ções legítimas de consumidores 
de campanhas organizadas para 
excluir economicamente pes-
soas em razão de suas convic-
ções políticas. Segundo o do-
cumento, a própria convocação 
discriminatória pode justificar 
medidas preventivas, ainda que 
não haja comprovação imediata 
de perda de clientes.

Isso não significa que toda 
crítica ou decisão individual de 
deixar de comprar em determi-
nado estabelecimento seja ilí-
cita. A análise jurídica depende 
da fi nalidade, do conteúdo e das 
circunstâncias da mobilização.

Responsabilização 
em análise
Os procedimentos em anda-
mento mostram que as denún-
cias ultrapassaram o ambiente 
das redes sociais e passaram a 
produzir consequências insti-
tucionais. Em Mallet, há uma 
recomendação formal para ces-
sar as práticas denunciadas, com 
advertência sobre possível ação 
civil pública. Em Prudentópolis, 
além da investigação civil, o Mi-
nistério Público solicitou apura-
ção policial de possíveis crimes.

A responsabilização, entre-
tanto, ainda depende da com-
provação das condutas atribuí-
das aos investigados, da análise 
das provas e da observância do 
direito de defesa. Até o momen-
to, não há condenações conhe-
cidas relacionadas especifica-
mente a esses dois inquéritos.

O cenário indica uma nova 
etapa na apuração das listas de 
boicote político no Paraná: de-
pois das denúncias públicas, os 
órgãos de controle passaram a 
examinar autoria, alcance das 
campanhas, possíveis violações 
de direitos e medidas para im-
pedir sua continuidade.

boicote político
em cidades do Paraná

Listas de boicote político se multiplicam no Paraná Divulgação/TRE
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Na categoria GP 1000, 
a principal do evento, 
os brasileiros querem 
desbancar o gringo que 
lidera o campeonato

Promessa de fortes emoções na pista de Cascavel Grelak Comunicação

Vasco e Palmeiras se enfrentam neste domingo Cesar Greco

Antonelli é o 
campeão da F1 
Nelson Almeida

7
NÚMERO

Investimento transforma 
oportunidades em taças

ESPORTE DE CASCAVEL

l Por trás de cada troféu conquistado por 
Cascavel existe muito mais do que talento 
dentro de quadra, campo ou piscina. Exis-
tem horas de treinamento, famílias que 
acompanham, profissionais que acreditam 
e políticas públicas que ajudam a transfor-
mar dedicação em oportunidade. O esporte 
cascavelense tem mostrado essa força em 
diferentes modalidades, com equipes que 
conquistam títulos, disputam competições 
de alto nível e levam o nome do município 
para além das fronteiras do Paraná. Esse 
desempenho também é resultado de uma 
rede de incentivo que envolve a Prefeitura 
de Cascavel, clubes, entidades, comissões 
técnicas, atletas e familiares. Por meio de 
políticas públicas de fomento, chamamento 
público, apoio logístico e incentivo às cate-
gorias de formação, o Município contribui 
para que as equipes tenham condições de 
treinar, competir e continuar represen-
tando a cidade. Entre os destaques estão 
o handebol masculino, tetracampeão pa-
ranaense; o TPM (Toca Pra Mim) Futebol 
Clube, campeão continental de futebol 7; 
e a natação competitiva do Clube Comer-
cial, que conquistou o primeiro lugar geral 
masculino e o terceiro lugar geral feminino 
nos Jogos da Juventude do Paraná. O re-
conhecimento às equipes foi marcado por 
uma recepção no gabinete, com a presença 
do secretário municipal de Esporte e Lazer, 
Alexandre “Suco” Guerino, e do presidente 
da Câmara de Vereadores, Tiago Almeida. O 
prefeito Renato Silva não pôde participar, 
mas fez questão de enviar uma mensagem 
aos atletas, destacando a importância das 
conquistas e do trabalho desenvolvido com 
as crianças e adolescentes. “Vocês são orgu-
lho para a nossa cidade. Não é de agora que 
conquistam títulos e representam Cascavel 
nas competições. Vocês fazem a diferença 
e também são referência para as nossas 
crianças, especialmente pelo projeto que 
desenvolvem. O esporte é muito impor-
tante na vida das pessoas, principalmente 
na vida das crianças”, ressaltou o prefeito.

LUCIANO NEVES
Com assessoria

l Estamos em novembro e este 
mês será intenso para o esporte 
a motor em Cascavel nas duas e 
nas quatro rodas. Para começar, o 
Autódromo Internacional Zilmar 
Beux é sede da penúltima etapa 
do MOTO1000GP, o Campeona-
to Brasileiro de Motovelocidade. 
As provas serão realizadas neste 
domingo (08) no desafiador cir-
cuito. 

O ritmo continua no próximo 
fim de semana, com a etapa do 
Campeonato Paranaense de Mo-
tocross e etapa do Sul-Brasileiro 
de Motocross. Nesse caso, a ve-
locidade é menor, mas a adre-
nalina alcança as alturas com as 
manobras radicais na pista de 
terra, com todos os seus obstá-
culos e suas rampas. A pista fica 
ao lado da pista do autódromo. 
E para fechar novembro, a tra-
dicional Cascavel de Ouro. A 40ª 
edição, que irá homenagear a 
lenda Nelson Piquet, será no dia 
21 de novembro, uma prova no-
turna, com três horas de duração. 
Cada categoria tem seus astros, 
que brilham ainda mais pelo fato 
de dominarem as máquinas. E 
extraírem o máximo de seus mo-
tores. Logo neste fim de semana, 
as atenções se voltam para o MO-
TO1000GP.

Etapa decisiva
O MOTO1000GP tem um cari-
nho todo especial por Cascavel. 
Mas neste ano, viria apenas uma 
vez para cá. A categoria fez uma 
etapa nos dias 1º e 02 de agosto. A 
etapa deste fim de semana estava 

MOTO1000GP tem etapa 
decisiva em Cascavel

Motovelocidade Autódromo Internacional Zilmar Beux irá sediar a penúltima 
etapa do calendário do Brasileiro de Motovelocidade neste domingo

prevista para o novo autódromo 
de Cuiabá. Mas o novo asfalto do 
circuito da capital do Mato Grosso 
teve problemas depois de provas 
de caminhões. Isso impossibili-
tou a prática da motovelocidade. 

Com isso, a decisão da catego-
ria foi imediata: trazer a penúlti-
ma etapa para Cascavel. Segundo 
o CEO do MOTO1000GP, Gilson 
Scudeler, o circuito cascavelen-
se, mesmo sendo o mais veloz 
do Brasil, é seguro para a prática 
esportiva. “Sem contar que os 
pilotos adoram o circuito”, com-
pletou. 

Com isso, Cascavel teve o privi-
légio de herdar uma etapa decisi-
va para o campeonato. Scudeler 
acrescenta que não há possibi-
lidade de ter um campeão neste 
fim de semana, sobretudo na GP 
1000, a categoria principal, pe-
lo equilíbrio das disputas. Mas a 
etapa cascavelense será uma es-
pécie de ‘semifinal’ e permitirá 
aos líderes colocarem a mão na 
taça e encaminharem suas con-
quistas na etapa de Goiânia, no 

Senna: Antonelli sonha com vitória em Interlagos
O italiano explicou que Senna 

representa muito mais do que 
uma referência esportiva, des-
tacando sua dimensão humana 
e seu compromisso com o Bra-
sil. “Sempre que puder, tentarei 
manter vivo o legado de Senna. 
Ele não foi apenas um grande 
piloto, mas também uma pes-
soa muito especial fora das pis-
tas. O que ele fez pelo Brasil foi 
extraordinário”, disse sobre o 
falecido piloto brasileiro. An-
tonelli contou que teve a opor-
tunidade de visitar a família do 
tricampeão brasileiro e ver de 
perto um de seus carros históri-
cos, o de 1986. “Seu legado con-
tinua extraordinariamente forte 
em todo o mundo, e me sinto 

muito feliz e privilegiado por 
poder usar o número 12”, acres-
centou, referindo-se ao número 
que utiliza em seu carro.

Gazeta Esportiva
l O recém-coroado campeão 
da Fórmula 1, o italiano Kimi 
Antonelli, que sonha em vencer 
o Grande Prêmio do Brasil para 
homenagear seu ídolo Ayrton 
Senna, cujo legado ele consi-
dera uma fonte permanente 
de inspiração dentro e fora das 
pistas. “Se eu pudesse escolher 
uma corrida para vencer, seria 
esta, aqui no Brasil”, afirmou. 
“Seria maravilhoso conseguir 
uma vitória aqui e, no futuro, 
até mesmo conquistar um cam-
peonato, disse o piloto da Mer-
cedes, que, no último domingo, 
no México, se tornou o campeão 
mais jovem da história da F1, 
com apenas 20 anos.

A etapa de 
Cascavel reúne 
dez corridas de 
sete categorias, 
com 120 pilotos

Vasco e Verdão decidem 
quem avança para a 
final da Copa do Brasil

tem cinco finais, a última em 
2020, o ano do tetra, já com o 
português no comando. O Vas-
co venceu a Copa do Brasil em 
2011 e teve outras duas finais. 
Aliás, chegou na decisão da úl-
tima edição e foi superado pelo 
Corinthians. Neste ano, o Cruz-
maltino passou por Paysandu, 
Fluminense e Vitória.

Três frentes
O Palmeiras tenta se manter vi-
vo nas três competições. Tenta 
avançar para a final da Copa do 
Brasil, é finalista da Libertadores 
da América e também duela com 
o Flamengo pelo título do Brasi-
leirão. Os dois times entraram 
em campo no meio de semana. 
O Rubro-Negro jogou na quarta-
-feira e derrotou o Grêmio por 3 
a 1, mantendo a liderança isolada 
com 76 pontos. Mas o Verdão go-
leou o Remo por 6 a 1 na quinta-
-feira e foi aos 73 pontos, três 
atrás do Flamengo. 

Inclusive, o time carioca se-
gue como favorito ao título 
do Campeonato Brasileiro. De 
acordo com as projeções do De-
partamento de Matemática da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), o Rubro-Negro 
tem 87,2% de probabilidade de 
conquistar a competição. Já o 
Palmeiras aparece com 12,8%.

Reforço
No Palmeiras, o atacante Ramón 
Sosa iniciou o processo de tran-
sição física e trabalhou integral-
mente com o elenco. Sosa vem 
sendo desfalque para Abel Fer-

reira desde que sofreu uma lesão 
na coxa direita contra o Bragan-
tino no dia 24 de outubro. Nesta 
temporada, o paraguaio soma 
44 jogos, nove gols e pode ser 
opção para Abel Ferreira para o 
jogo decisivo contra o Vasco, que 
acontece neste domingo, às 17h 
(de Brasília), em São Januário, 
no Rio de Janeiro (RJ).

O possível retorno de Sosa po-
de dar opção para o técnico Abel 
Ferreira. Por outro lado, o trei-
nador seguirá com o desfalque 
de Paulinho (trauma na pantur-
rilha direita) e de Jefté (suspenso 
preventivamente).

O Verdão tem a vantagem 
de jogar pelo empate para 
avançar para a final da Copa 
do Brasil

Da redação
Cascavel

l O segundo finalista da Copa 
do Brasil será definido neste do-
mingo (08). Vasco e Palmeiras 
fazem o jogo de volta das semifi-
nais às 17 horas, no São Januário, 
no Rio de Janeiro. O Verdão tem 
a vantagem do empate, já que 
venceu o jogo de ida por 1 a 0, no 
domingo passado. O Cruzmalti-
no precisa da vitória a qualquer 
custo. Necessita de uma vitória 
por dois gols de diferença para 
decidir o título. Ou devolver o 
placar para forçar uma decisão 
por pênaltis. 

Em campo, cinco títulos. O 
Verdão é tetracampeão da Copa 
do Brasil e busca o pentacam-
peão. A equipe de Abel Ferreira 

Secom

4
NÚMERO

O Palmeiras é 
tetracampeão da 
Copa do Brasil e 
busca o penta. 
O Vasco quer o 
segundo título

atrapalhar os planos do chileno. 
Scheib chegou em Cascavel com 
199 pontos contra 172 de Eric 
Granado e 136 de Theo Manna. 
A conta para Manna é um pouco 
mais ingrata. Ele teria que somar 
o máximo de pontos possíveis no 
fim de semana e ainda torcer para 
Scheib não pontuar. Já Eric Gra-
nado, que venceu em Cascavel no 
ano passado e disputa a tempora-
da regular neste ano, tem condi-
ções de embolar essa disputa. 

Programação
A largada da GP 1000 será às 
14h10 deste domingo e terá 21 
voltas. Ela irá encerrar a progra-
mação. Antes, às 09h10, tem a 
corrida da GP Light (16 voltas). 
Na sequência ocorrem as corridas 
da Yamalube R3 Talent, provas 
de quinze voltas com largadas às 
10 e às 10h45, respectivamente. 
Já a Daytona 660 Cup terá uma 
corrida de 16 voltas às 11h45. Na 
sequência ocorre a visitação aos 
boxes. E às 13h10 ocorre a largada 
da GP 600 (corrida de 18 voltas). 

dia 06 de dezembro. Ou seja, o 
GP Cascavel será determinante 
para a definição dos pilotos que 
permanecem na disputa pelos 
títulos. 

A expectativa é de disputas 
acirradas nas dez corridas pro-
gramadas para o fim de semana, 
distribuídas em sete categorias. 
A etapa reúne dez corridas de se-
te categorias, com 120 pilotos, e 
chega a Cascavel em um momen-
to decisivo, no qual os resultados 
da etapa podem alterar a classi-
ficação e definir os competido-
res que permanecem na disputa 
pelos títulos.

GP 1000
O chileno Maxi Scheib estreou em 
Cascavel no mês de agosto, com 
uma vitória na corrida Sprint e 
um segundo lugar. Logo, voltou 
para cá como líder do campeo-
nato e se repetir o desempenho 
que teve na primeira passagem 
da categoria por aqui encaminha 
o título. Os dois brasileiros que 
são perseguidores diretos querem 

NATAÇÃO

l Na piscina, Cascavel também conquistou 
resultados expressivos. A equipe de nata-
ção competitiva do Clube Comercial par-
ticipou dos Jogos da Juventude do Paraná, 
realizados em Umuarama, com mais de 20 
atletas representando o município. O de-
sempenho garantiu o primeiro lugar geral 
na categoria masculina e o terceiro lugar 
geral na categoria feminina. Representante 
do Clube Comercial, Gilberto Cordeiro de 
Ávila ressaltou que a natação exige dedi-
cação e investimentos constantes. Além da 
estrutura necessária para os treinamentos, 
cada participação em torneios e campe-
onatos envolve custos que precisam ser 
considerados no planejamento das equipes 
e das famílias. “A natação é um esporte de 
alto custo. Cada participação em torneios, 
eventos e campeonatos envolve despesas, 
inclusive taxas. Por isso, a parceria com 
a Prefeitura é muito importante. A gestão 
tem estado próxima e temos conseguido 
desenvolver ações e fortalecer essas par-
cerias. Também precisamos reconhecer 
o trabalho dos pais e da equipe técnica, 
que não mede esforços para incentivar os 
atletas”, destacou. O resultado também 
evidencia o papel das famílias e dos pro-
fissionais que acompanham os jovens na-
dadores, fundamentais para que os atletas 
tenham condições de evoluir e participar de 
competições. Os resultados conquistados 
pelo handebol, pelo futebol feminino e pela 
natação mostram que o desenvolvimento 
esportivo exige continuidade, planejamen-
to e participação coletiva. Cada modalidade 
tem características e necessidades próprias, 
mas todas compartilham um objetivo: criar 
oportunidades, formar atletas e fortalecer a 
presença de Cascavel no cenário esportivo.

Comercial conquista 
pódios nos JOJUPS

Arquivo do clube

Antonelli disputará, neste 
domingo, no circuito de Inter-
lagos, em São Paulo, seu pri-
meiro Grande Prêmio após ter 
se sagrado campeão da F1. Com 
380 pontos, 119 a mais que o 
holandês Max Verstappen, ele 
não pode mais ser alcançado na 
liderança nos quatro GPs que 
restam para o fim da tempo-
rada. Além de sua admiração 
por Senna, o italiano falou sobre 
a evolução de sua mentalida-
de após passar por momentos 
complicados em sua trajetó-
ria. O piloto reconheceu que, 
durante a temporada passada, 
chegou a se perguntar se tinha o 
nível necessário para competir 
na Fórmula 1.
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Áries (21/03 - 20/04)
Encontros carinhosos e momentos a dois 
darão um sabor especial ao domingo. 
Uma relação poderá ganhar mais 
cumplicidade. Um reencontro despertará 
muita emoção e boas lembranças. Saia 
da rotina e embarque em um programa 
romântico e divertido. Curtir os filhos 
também será ótima opção. À noite, 
conversa em um tom profundo firmará 
um vínculo especial! 

Touro (21/04 a 20/05)
Cuidados de beleza, de saúde e de 
bem-estar deixarão o domingo mais 
gostoso. Busque o que dá prazer e ajuda 
a recuperar a disposição. Pequenas 
mudanças na casa aumentarão o 
conforto e beneficiarão a convivência 
com a família. Receba pessoas queridas 
ou curta um programa tranquilo a dois. 
Carinho e boas escolhas não faltarão hoje! 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
O domingo trará inspiração, conversas 
animadas e prazer na companhia de 
quem você ama. Solte a criatividade e 
experimente uma atividade diferente 
com os filhos ou com o par. Uma visita 
ou passeio por perto poderá render 
encontros agradáveis e boas histórias. 
No amor, expressar os sentimentos criará 
mais proximidade. Novidades também 
chegarão por mensagens. 

Câncer (21/06 a 22/07)
O domingo será gostoso para reunir 
pessoas queridas. Deixe a casa mais 
bonita e acolhedora com pequenos 
toques na decoração e novos itens de 
conforto ou decida assuntos de moradia. 
Conversas em família definirão planos e 
fortalecerão os vínculos. No amor, carinho 
e cumplicidade aumentarão ao longo do 
dia. Curta os pequenos prazeres e mimos! 

Leão (23/07 a 22/08)
Passeios, caminhadas, conversas e 
encontros animados darão sabor ao 
sábado. Com Júpiter em seu signo, seu 
entusiasmo aproximará pessoas e abrirá 
espaço para boas trocas. Uma mensagem 
carinhosa poderá retomar o contato com 
alguém que andava distante. A família 
também merecerá atenção. Generosidade 
e bom humor tornarão os momentos 
especiais! 

Virgem (23/08 a 22/09)
Aproveite o domingo para descontrair 
e curtir os pequenos prazeres. Prefira 
o conforto do que encher a agenda 
de compromissos. Se for às compras, 
considere o que você realmente 
deseja e mantenha a vida financeira 
equilibrada. Conversas com irmãos ou 
pessoas próximas darão no que pensar. 
Boas leituras e troca de experiências 
restaurarão suas energias. 

Libra (23/09 a 22/10)
Charme, elegância e sensibilidade marcarão 
sua presença por onde passar neste 
domingo. Cuide da imagem, da beleza, se 
valorize e escolha uma programação leve, 
sem pressão de horários. Boas lembranças 
ajudarão a renovar uma relação. Curta 
momentos carinhosos com pessoas 
próximas e aposte também em novas 
amizades. Poder de atração em alta! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Descanse, medite, relaxe e aproveite os 
momentos de tranquilidade para entender 
seus desejos. Uma conversa com alguém 
de confiança trará apoio e ajudará a 
amadurecer um plano profissional. Evite 
encher a agenda, você precisará de tempo 
para recuperar as forças. À noite, com Lua 
em seu signo, a disposição aumentará. Siga a 
intuição no amor! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Uma viagem curta, um passeio diferente ou 
um encontro com amigos de fora deixará 
o domingo mais divertido. Conversas 
animadas ampliarão sua visão e poderão 
inspirar planos para o fim de ano. Aproveite 
os momentos de liberdade para conhecer 
lugares e compartilhar experiências. Convites 
surpreenderão. No fim do dia, desacelere e 
curta as delícias da intimidade! 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Conversas pontuais ajudarão a amadurecer 
uma decisão com o par ou com um 
sócio. Avalie as possibilidades, determine 
prioridades e planeje os próximos meses. 
Em um encontro social, um contato 
poderá trazer uma proposta profissional 
interessante. O domingo também favorecerá 
encontros com amigos e atividades de 
grupo. Curta as boas companhias! 

Aquário (21/01 a 19/02)
Uma viagem, passeio cultural ou um 
programa diferente a dois trará prazer e 
novas descobertas. O domingo favorecerá 
conversas sobre o futuro e planos do 
casamento. No amor, o clima será de 
confiança, total sintonia e cumplicidade. Se 
estiver só, alguém de longe falará ao coração. 
Conheça pessoas, compartilhe experiências 
e curta surpresas gostosas! 

Peixes (20/02 a 20/03)
Cuide do corpo e prefira atividades ao ar 
livre. O domingo trará maior disposição, 
bem-estar e momentos deliciosos a dois. 
Uma conversa carinhosa ajudará a esclarecer 
um acerto financeiro e fortalecer os planos 
em comum. Viagens e novas filosofias 
também despertarão interesse, pesquise 
possibilidades. Quebrar a rotina será tudo de 
bom no amor!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

l Milhões de estudantes brasileiros parti-
cipam, neste domingo, do primeiro dia do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 
em um momento de mudanças importantes 
para a educação brasileira. A integração do 
exame ao Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), formalizada neste ano, per-
mitirá que, a partir de 2027, sejam divulga-
dos indicadores de desempenho por escolas 
e redes de ensino. Embora os efeitos dessa 
mudança ainda estejam por ser conheci-
dos, seus primeiros reflexos já aparecem na 
organização pedagógica das instituições.

No Paraná, essa movimentação é parti-
cularmente significativa. A rede estadu-
al, historicamente mobilizada em torno 
dos resultados das avaliações externas, 
já começou a ampliar suas estratégias de 
preparação para o Enem. A Secretaria da 
Educação promoveu formações específicas 
e aplicou simulados envolvendo milha-
res de estudantes. O movimento antecipa 
uma reorganização que poderá ganhar força 
quando os resultados do exame passarem 
a compor os diagnósticos da qualidade do 
ensino médio.

A mudança abre uma oportunidade im-
portante. Durante anos, parte das práticas 
pedagógicas foi direcionada ao desenvolvi-
mento de habilidades e descritores cobra-
dos em avaliações como o Saeb. Embora 
o acompanhamento da aprendizagem seja 

necessário, a preparação excessivamente 
concentrada em determinados modelos de 
questões pode limitar experiências educa-
cionais mais amplas.

O Enem apresenta características que 
permitem avançar nessa direção. Suas 
questões exigem interpretação, articulação 
entre diferentes áreas do conhecimento, 
análise de situações concretas e compreen-
são de problemas sociais. A redação acres-
centa a capacidade de construir argumen-
tos e elaborar propostas de intervenção. São 
competências fundamentais não apenas 
para o ingresso na universidade, mas para 
a formação crítica e cidadã.

Entretanto, a simples substituição de uma 
referência avaliativa por outra não assegura 
mudanças na qualidade do ensino. Existe o 
risco de que a preparação para o Enem re-
produza a lógica de treinamento intensivo, 
com multiplicação de simulados, metas e 
cobranças por resultados. Nesse cenário, 
uma oportunidade de ampliação curricular 
poderia resultar apenas em novas exigên-
cias para professores e estudantes.

O desafio será transformar a aproximação 
com o exame em uma política de fortaleci-
mento da aprendizagem. Isso exige investi-
mento em formação continuada, condições 
adequadas de trabalho, tempo para plane-
jamento e valorização de metodologias que 
estimulem leitura, escrita, investigação e 

pensamento autônomo. Também pressupõe 
reconhecer que estudantes chegam ao en-
sino médio com trajetórias e oportunidades 
distintas.

Os indicadores previstos para 2027 po-
derão oferecer informações relevantes 
para orientar políticas públicas, identi-
ficar dificuldades e direcionar recursos. 
Sua utilização, porém, deverá considerar 
as desigualdades sociais e as condições de 
funcionamento das escolas, evitando com-
parações que desconsiderem realidades 
educacionais diferentes.

A expectativa é que essa nova etapa con-
tribua para aproximar o cotidiano escolar 
de uma formação mais abrangente, capaz 
de preparar os jovens para a universidade, 
o mundo do trabalho e a participação na 
sociedade. Para isso, será necessário com-
preender que avaliar melhor não significa 
simplesmente cobrar mais.

O Enem deste domingo representa, por-
tanto, mais do que uma etapa na trajetória 
individual dos candidatos. Também sinali-
za uma mudança na maneira como o país 
pretende acompanhar a aprendizagem ao 
final da educação básica. O sucesso dessa 
transformação dependerá da capacidade 
de converter resultados em investimentos 
e práticas pedagógicas que ampliem, efe-
tivamente, as oportunidades de formação 
dos estudantes.

Além da prova
Disputa no TJPR

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO PARANÁ (TJPR) escolhe 
nesta segunda-feira (9) quem comandará o Judiciário 
estadual no biênio 2027-2028. Dois desembargadores 
disputam a sucessão de Lidia Maejima: Jucimar Novo-

chadlo e Marcel Guimarães Rotoli de Macedo. A eleição movimen-
ta os bastidores da magistratura porque, além da representação 
institucional do tribunal, a presidência concentra atribuições 
administrativas sobre contratos, despesas, pessoal e execução or-
çamentária. O orçamento do Judiciário paranaense é estimado em 
aproximadamente R$ 5,7 bilhões, dimensão que ajuda a explicar a 
importância da escolha para os próximos dois anos.

Dois perfis
Novochadlo ingressou na 
magistratura em 1989, passou 
por diferentes comarcas do 
interior e chegou ao cargo 
de desembargador em 2004. 
Também exerceu funções na 
direção do Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná e disputou 
a presidência do TJPR na 
eleição anterior. Rotoli de 
Macedo iniciou a carreira 
na magistratura em 2000, 
atuou em Cascavel e outras 
comarcas e foi promovido 
a desembargador em 2022. 
A votação será secreta, com 
escolha individual para 
cada cargo, sem formação 
obrigatória de chapas. 
O resultado definirá a 
composição de uma direção 
que assumirá em meio às 
discussões sobre despesas, 
modernização tecnológica 
e funcionamento da Justiça 
estadual.

Além da presidência
A eleição também definirá 
as duas vice-presidências, as 
corregedorias e as ouvidorias 
do TJPR. Para a primeira 
vice-presidência concorrem 
Domingos Perfetto, Fábio 
Dalla Vecchia e Rogério 
Kanayama. A Corregedoria-
Geral será disputada por Ana 
Lúcia Lourenço e Fábio André 
Santos Muniz. A composição 
final terá influência sobre a 
administração dos serviços 
judiciais e os mecanismos 
internos de fiscalização.

Código florestal
A Assembleia Legislativa 
realiza na terça-feira (10) 
uma audiência pública sobre 
o projeto de lei 80/2026, 
encaminhado pelo governo 
Ratinho Junior para instituir 
um novo Código Florestal 
do Paraná. Promovido pelos 
deputados Goura e Arilson 
Chiorato, o encontro reunirá 
representantes do poder 
público, pesquisadores, 
organizações ambientais e 
entidades do setor produtivo. 
Entre os pontos de divergência 
estão regras para áreas de 
preservação permanente, 
reservas legais e proteção da 
vegetação nativa.

Divergências 
ambientais
Pesquisadores e organizações 
socioambientais apontaram, 
em discussão anterior, 
possíveis conflitos entre o 
projeto estadual e a legislação 
federal, especialmente a Lei 
da Mata Atlântica. Também 
questionaram mudanças 
relacionadas ao Cadastro 
Ambiental Rural e à proteção 
de comunidades tradicionais. 
O governo defende a 
atualização da legislação. 
A audiência desta semana 
deverá expor novamente as 
diferenças entre as propostas 
de flexibilização normativa e 
as exigências de conservação 
ambiental.

Ética e inteligência 
artificial
A Câmara de Curitiba vota nesta 
segunda-feira (9) um Código 
de Integridade, Ética e Conduta 
com regras específicas para o 
uso de inteligência artificial 
por vereadores e servidores. O 
substitutivo possui 48 artigos 

e determina que o agente 
público revise integralmente 
conteúdos produzidos com 
essas ferramentas, assumindo 
responsabilidade pelo material 
utilizado. Também proíbe 
inserir informações sigilosas, 
documentos internos restritos 
e dados pessoais sensíveis 
em sistemas de inteligência 
artificial.

Presentes e brindes
O mesmo código estabelece 
parâmetros para recebimento 
de presentes, participação 
em eventos custeados por 
terceiros e situações de 
conflito de interesses. Para 
brindes, o texto prevê limite 
correspondente a 0,5% do teto 
remuneratório constitucional, 
observadas outras condições. 
A proposta cria ainda uma 
Comissão de Integridade e 
Ética, formada por servidores 
efetivos, para analisar 
denúncias e recomendar 
providências administrativas. 
O texto também prevê 
proteção contra retaliações a 
denunciantes de boa-fé.

Contas na transição
A transição entre o 
governo Ratinho Junior 
e a administração do 
governador eleito Sergio Moro 
começou oficialmente em 
5 de novembro. O decreto 
estadual que regulamenta 
os trabalhos prevê uma 
equipe de até 20 integrantes, 
divididos igualmente entre 
representantes das duas 
gestões. O atual governo 
indicou Renato Adur para 
coordenar sua participação. 
Entre as informações a 
serem disponibilizadas estão 
contas públicas, estrutura 
administrativa, programas 
em andamento e assuntos 
que exigirão providências nos 
primeiros 120 dias da próxima 
administração.

Compromissos 
herdados
O processo de transição 
deverá permitir à equipe do 
governador eleito conhecer 
contratos em execução, 
obrigações financeiras e 
projetos que continuarão após 
a mudança de comando. Os 
trabalhos estão previstos até 5 
de janeiro de 2027, véspera da 
posse. O acesso às informações 
poderá orientar as primeiras 
decisões administrativas, 
especialmente em áreas 
com despesas continuadas e 
compromissos assumidos para 
exercícios futuros.

Compensações 
portuárias
A Assembleia Legislativa 
recebe nesta segunda-feira 
(9), às 9 horas, uma audiência 
pública sobre medidas 
compensatórias relacionadas 
aos licenciamentos portuários. 
O debate envolve os impactos 
ambientais e sociais das 
atividades portuárias e os 
mecanismos de compensação 
previstos nos processos de 
licenciamento. A discussão 
interessa particularmente 
ao litoral paranaense, onde 
a expansão da infraestrutura 
precisa ser conciliada com 
a proteção ambiental e 
as condições de vida das 
comunidades atingidas.

Vladimir 
PASSOS DE FREITAS 

*Presidente da Academia Paranaense 
de Letras Jurídicas (APLP), 
professor de Direito Ambiental e 
Sustentabilidade, pós-doutor pela 
FSP/USP, mestre e doutor em Direito 
pela UFPR, desembargador federal 
aposentado e ex-presidente do TRF-
4. Foi secretário nacional de Justiça, 
promotor de Justiça em SP e PR, 
presidente da International Association 
for Courts Administration (Iaca), da 
Associação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) e do Instituto Brasileiro 
de Administração do Sistema Judiciário 
(Ibrajus)

Acréscimos a 'Depressão em novos 
juízes é desafio aos gestores judiciários'

se despertado, como também 
pelo tamanho do problema, 
sempre ausente nos noticiá-
rios, porque: a) não interessa 
aos gestores públicos divulgar 
algo negativo, que poderá des-
gastá-los politicamente; b) aos 
meios de comunicação, não in-
teressa transmitir notícias tris-
tes que não serão acessadas; c) 
as famílias dos que decidiram 
pôr fim à vida evitam divulgar 
a ocorrência.

Nesta coluna retorno ao as-
sunto, porém, tal qual na an-
terior, com foco nos magistra-
dos iniciantes. Vejamos outros 
motivos que possam levá-los à 
depressão, considerada o mal 
do século.

Vivemos a época dos que 
prestam concursos em diversos 
pontos do território nacional, 
sequiosos de assumir as fun-
ções para as quais se preparam 
por anos. Nada de errado nisso, 
ao contrário, merecem elogios, 
pois revelam segurança e de-
terminação na busca de seus 
ideais.

O problema é que, por vezes, a 
mudança é radical. Sair de uma 
capital no litoral do Nordeste 
para o interior do Rio Grande 
do Sul, ou de uma cidade de po-
pulação predominantemente 
alemã de Santa Catarina para o 
interior do Maranhão, são mu-
danças abruptas. Costumes, 
sotaque, cultura, tudo absolu-
tamente diverso. Retornar para 
ver a família é caro e complexo 
por diversos fatores. Tais fato-
res vão produzindo o chamado 
banzo, expressão oriunda dos 
escravizados para expressar a 
profunda melancolia, decor-
rente da saudade da terra natal. 
Se para uns é fácil suportá-la, 
pois buscam amoldar-se ao sis-
tema local, para outros isso é 
difícil, quase impossível. Daí 
para a depressão é um passo.

A educação dada pelos pais 
nos últimos 20 anos é extrema-
mente protetora dos filhos. Nas 
classes média e alta muitos vi-
vem dentro de uma bolha, cer-
cados por muros de condomí-
nios, levados de automóvel para 
a escola, clube, aulas de inglês, 
a maioria jamais andou de ôni-
bus ou caminhou pelo centro 
da cidade. Há os que nem sa-
bem que existem moradores de 
rua. Interesses contrariados na 
escola, por vezes até na facul-
dade, clube e locais assemelha-
dos, são defendidos pelos pais e 
não pelos filhos. Esses e outros 
procedimentos semelhantes 
resultam em jovens desprepa-

rados para os revezes da vida. 
À primeira cobrança, oposição, 
advertência do empregador ou 
superior hierárquico, desabam.

Na magistratura, apesar do 
elevado conhecimento que os 
levou à aprovação, não supor-
tam a rejeição social quan-
do soltam um traficante com 
enorme quantidade da droga, 
apesar de terem citado doutri-
na alemã sobre o respeito aos 
direitos e garantias individuais. 
Menos ainda quando o corre-
gedor lhes faz exigências, pois, 
afinal, deles nada foi exigido, 
tudo foi dado ou discutido sem 
que lhes fossem expostas as 
consequências.

Não é fácil ao juiz expor-se a 
qualquer problema e, da mes-
ma forma, assumir a depressão 
e buscar tratamento. Primeiro, 
porque ela às vezes chega dissi-
mulada pela ansiedade ou como 
uma passageira tristeza. Segun-
do — e aqui o mais importante 
— o juiz deve demonstrar se-
gurança e autoridade para ser 
respeitado pelos advogados, 
agentes do MP, servidores e 
demais partícipes do sistema. 
Principalmente no interior, on-
de sua vida é do conhecimen-
to de todos e frequentemente 
motivo de comentários. Assim, 
teme revelar-se depressivo e 
ser visto como fraco.

Esse sentimento, muito em-
bora compreensível, não po-
de preponderar sobre a saúde 
mental. Não há vergonha al-
guma em sentir-se depressi-
vo e evitar o tratamento para 
aparentar força pode ser uma 
péssima opção.

Um fato curioso merece re-
gistro. As mulheres não se 
acanham na busca de terapia. 
Afinal, não foram educadas pa-
ra o confronto. O receio maior 
é dos homens, quiçá por um 
temor maior de serem vistos 
como fracos. É compreensível. 
Mas essa não é a melhor opção, 
pois a demora pode agravar a 
situação e levar a um caminho 
sem volta.

Nas últimas décadas um ex-
pressivo número de casais op-
tou por afastar-se da vida es-
piritual e, consequentemente, 
não a transmitir aos seus filhos. 
Descrença diante de algumas 
notícias na mídia, dúvidas 
pessoais sobre a veracidade da 
doutrina ou simplesmente co-
modismo podem tê-los levado 
a tal conclusão. É posição a ser 
respeitada e jamais discutida, 
pois está na esfera privada de 
cada um.

Mas, se isso é verdade, ver-
dade é também que quem tem 
uma crença consolidada supor-
ta com mais força os revezes 
da vida. E estes vêm para to-
dos, cumprem a regra da não 
discriminação com perfeição, 
sem necessidade de estar pre-
vista na Constituição. Os que 
em nada acreditam tendem a 
preocupar-se mais com os bens 
materiais e, quando a situação 
difícil surge-lhes à frente, não 
têm o consolo e o suporte que a 
crença dá. A fé é reconhecida, 
inclusive, na cura de doenças, 
como revelam as considera-
ções feitas em artigo de Célia 
Maria Dias Madruga no site do 
Conselho Federal de Medicina, 
inclusive citando Einstein que 
afirmou: “Quanto mais acre-
dito na ciência, mais acredito 
em Deus”.

O tribunal não é o melhor 
órgão para dar suporte ao ma-
gistrado depressivo. Além de 
eventualmente ter que punir o 
juiz, se demonstrada a inexis-
tência ou a simulação da de-
pressão, o fato é que a estrutura 
formal e hierárquica não torna 
o lugar adequado a confissões 
de problemas pessoais.

Na verdade, as associações 
de magistrados são o local mais 
adequado. Nelas o magistrado 
sente-se mais seguro em relatar 
os seus problemas pessoais e 
o fato de não ser órgão estatal 
dá mais liberdade à associação 
para eventual contratação de 
pessoa especializada ou outras 
medidas administrativas.

Quando me refiro a associa-
ções, estou a falar das locais e 
não das nacionais. Estas, AMB, 
Ajufe e Anamatra, têm o en-
cargo de enfrentar os grandes 
temas de interesse da classe, 
como, por exemplo, a reforma 
do Judiciário que se anuncia. 
Por isso e pela distância dos 
juízes e da possível ignorância 
das peculiaridades do local em 
que exercem suas funções, te-
rão dificuldades na gestão dos 
problemas. Já as dos estados, 
as Anamatras ou as regionais 
federais estarão mais habilita-
das a cumprir referido papel. 
A Amajum, dos juízes federais 
militares, tem situação espe-
cial, porque é nacional e única.

As considerações aqui feitas, 
em adição ao artigo da semana 
passada sobre o mesmo assun-
to, têm a esperança de terem 
contribuído de alguma forma 
na solução de um problema da 
atualidade e com tendência de 
crescer.

Semana passada, nes-
ta ConJur, comentei o 
complexo tema “Depres-
são em novos juízes é de-

safio aos gestores judiciários”. 
A repercussão foi boa, recebi 
muitas manifestações. E pude 
constatar que o problema vai 
muito além dos juízes. Exem-
plifico.

Em um estado do sul do país, 
uma conhecida universidade 
colocou uma rede protetora no 
terceiro andar, para evitar sui-
cídios. Em uma cidade do inte-
rior, com bom padrão socioe-
conômico e cultural, o suicídio 
de jovens vem aumentando 
consideravelmente, pondo em 
estado de choque a sociedade. 
Em uma de suas comarcas, um 
jovem promotor cometeu sui-
cídio, algo surpreendente, con-
siderando tratar-se de um dos 
mais atraentes cargos públicos 
da República.

Nesta coluna, torno ao as-
sunto não apenas pelo interes-
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EMPRESÁRIA DE SUCESSO, Cleusa Polles dá um tempo na correria 
neste domingo, dia 08, para comemorar seu aniversário! Arquivo pessoal

A FASHIONISTA Andressa Kucinski Arquivo pessoal

Cidinha 
Marcon
Nos siga nas redes sociais 

  @gazetaparana            @gazetadoparana

lTempo contado?
O relatório é meio assustador, segundo especialistas da 
Organização Mundial de Saúde: comer hambúrgueres em excesso 
pode produzir obesidade e aumentar o colesterol, isso todo mundo 
sabe, mas a novidade é que se alimentar erradamente pode fazer 
tanto mal quanto o hábito de fumar. Por isso alguns técnicos acham 
que, do mesmo modo como se adverte os fumantes no pacote de 
cigarro, os consumidores deveriam ser advertidos também das 
consequências de comer certos alimentos. Comer mal não cria 
apenas os problemas da obesidade, diabetes e cardiovasculares. 
Aumenta as alergias e outros transtornos que parecem menores, 
mas que alteram a qualidade de vida. A OMS adverte: se não 
mudarmos essa tendência, os nascidos depois de 2000 vão ter 
menos esperança e qualidade de vida dos que já estão por aqui.

@padariagarbin

Charles
Garbin

Nos siga nas redes sociais 
  @gazetaparana            @gazetadoparana

Saudade Não 
Tem Idade
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@padariagarbin

Charles
Garbin
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●Morte súbita
O documentário "Died Suddenly" (Morto 
Repentinamente) revela como milhões de pessoas 
perfeitamente saudáveis estão morrendo, de repente, 
depois de receberem uma inoculação com a substância 
experimental, que é falsamente comercializada como  
"vacina". O que é encontrado nos seus vasos sanguíneos, 
parece vir diretamente de um fi lme de terror. (Esse 
fi lme foi proibido no FB, Youtube etc...) Drink de 
Grafeno ® . O fi lme ‘Morreu de Repente’ (Completo, 
legendado português) acesse o link: https://x.com/i/
status/1791896113022218386?mx=2 ANOSTÁLGICA IMAGEM nos remete à década de 1960 

na região onde hoje é a Praça Getúlio Vargas. O marco 
zero já existia e a pequena Igreja Santo Antônio era 
encantadora. À direita é possível ver a antiga Datta, 

revenda de automóveis. Em destaques as avenidas Brasil e a atual 
Tancredo Neves, bem diferentes dos dias atuais.

Acervo Xico Tebaldi

Avenida Paraná em Londrina – 
Década de 1950

Na imagem capturada nos anos 1950, a avenida Paraná fervilha 
em sua função original: uma artéria central da Londrina que 
emergia para o mundo como capital do café. Antes de tornar-se 
o famoso Calçadão, símbolo de uma cidade moderna e voltada 
ao pedestre, a avenida era espaço de convivência entre ônibus, 
caminhões, charretes e um vaivém constante de pedestres. Era 
o centro comercial por excelência, onde o presente da cidade se 
construía a olhos vistos.

À direita da imagem, os prédios com letreiros como “Casa 
Brasil Móveis”, “Casa Castro” e “Casa Bonfi m” revelam um 
comércio efervescente, com fachadas densamente ocupadas por 
placas e vitrines que anunciam desde móveis até artigos de luxo. 
Algumas construções ainda em obra indicam a verticalização 
progressiva da área central — um refl exo direto da prosperidade 
trazida pela cafeicultura, que transformava os lucros da terra roxa 
em concreto armado.

À esquerda, os canteiros da praça Floriano Peixoto (a praça da 
Bandeira) mostram o cuidado com a estética urbana, herança do 
projeto de cidade-jardim traçado pela Companhia de Terras Norte 
do Paraná. Postes com luminárias, árvores podadas e jardins 
bem defi nidos desenham uma Londrina que buscava se afi rmar 
como cidade-modelo, infl uenciada pelas ideias de modernização 
urbana que tomavam o Brasil do pós-guerra.

Boni, Paulo César; Unfried, Rosana Reineri/Acervo Londrina Histórica

Retrato de Toledo há sete décadas
Vista a partir da avenida Maripá, entre as ruas Rui Barbosa e 

São João, o registro mostra a região central de Toledo, no ano de 
1950. A fotografi a é do acervo de Iba Mendes.

Na historiografi a do Paraná, Toledo é um dos municípios 
com registro de colonização mais recente, datado de 1946. Na 
ocasião, a região ainda pertencia, politicamente, a Foz do Iguaçu 
quando começou a receber colonos vindos do Rio Grande do Sul.

O start da emancipação de Toledo ocorreu quando a partir 
da aquisição das terras da Fazenda Britânia pela "Industrial 
Madeireira e Colonizadora Rio Paraná S/A - MARIPÁ", 
justamente com o objetivo de explorar a região junto aos 
gaúchos. Toledo foi ofi cialmente emancipada em 1951, a partir 
da lei estadual Nº 790.

IBGE / Prefeitura de Toledo / Foto - Acervo de Iba Mendes / Acervo Paraná Histórica

Operários da construção 
do Palácio do Iguaçu

Do acervo do Museu da Imagem e do Som (MIS) do Paraná, 
o registro retrata trabalhadores da construção do Palácio do 
Iguaçu, sede do Governo do Estado, em Curitiba. O prédio 
foi inaugurado no ano de 1953, idealizado na gestão do ex-
governador Bento Munhoz da Rocha Neto. O Palácio do Iguaçu 
foi contemplado em uma série de projetos que previam a 
construção das sedes individuais dos poderes. Na mesma época 
foi construído também, por exemplo, o prédio da Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep).

Saudade Não 
Tem Idade
O marco zero em CascavelO marco zero em Cascavel
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O MAIS NOVO CASAL de Capitão Leônidas Marques: Adria (fi lha de Sueli de Souza Braga 
e  Andrey dos Anjos) e Leonardo (fi lho de Jussara e José Fabre), na cerimônia religiosa 
do seu casamento, dia 12 de abril, com seus tios Claudinei e Nereide dos Anjos e o fi lhos 
Francisco e Leonardo. A festa está marcada para este sábado (19), às 15:20, na Villa Sonali, 
praia do Estaleirinho em Balneário Camboriú (SC), reunindo familiares e amigos do Oeste 
do Paraná. Foto: arquivo pessoal

JAQUELINE DAMASCENO com sua fi lha Maria 
Fernanda na solenidade da sua formatura do curso 
de Psicologia, na UEM, em Maringá. Foto: arquivo 
pessoal

●Bom dia!
Senhor, acalme nossa inquietação, 
ensinando-nos a acreditar no Teu 
amparo!
Confi ando na Tua Misericórdia, é 
de coração que rogamos por toda a 
humanidade.
Com Tuas mãos protetoras abençoe 
e ampare a todos que estão passando 
por difi culdades, dores e sofrimentos. 
Olhe para este mundo com Bondade 
e transforme toda escuridão em Luz 
de Esperança e Consolação.
Abrace a humanidade, acolhendo a 
todos que necessitam de amparo e 
proteção, e interceda para que a Paz 
se instale e restaure o mundo! Que 
assim seja!

●Se o homem pensasse como os 
animais...
Se o homem pensasse como o 
pássaro, festejaria cada amanhecer 
com uma linda canção.

Se o homem pensasse como o 
cavalo- ultrapassaria os obstáculos 
com classe, fi rmeza e determinação.
Se o homem pensasse como o cão- 
faria do amor uma constante troca de 
carinho, lealdade e fi delidade.
Se o homem pensasse como o gato- 
teria calma e equilíbrio em qualquer 
difi culdade.
Se o homem pensasse como a 
abelha- constataria que nada se 
constrói sozinho.
Se o homem pensasse como a 
formiga- veria que trabalho e sucesso 
trilham o mesmo caminho.
Se o homem pensasse como a baleia- 
veria a importância do poder da 
solidariedade.
Se o homem tivesse a pureza e a 
simplicidade de ser dos animais... 
a paz mundial deixaria de ser um 
sonho para tornar-se uma realidade. 
(Autor desconhecido)

●Um dos eventos mais 
aguardados de Cascavel chega 
à sua 5ª edição em 2025 com uma 
proposta ainda mais sofi sticada. 
Reconhecido por proporcionar 
experiências que combinam o 
melhor da enogastronomia, o 
Festival acontecerá nos dias 25 e 26 
de abril, agora consolidado como 
um marco cultural e turístico, 
ofi cialmente integrado ao 
calendário de eventos do 
município.

“Além de ser um 
evento para os amantes 
de vinhos, o Wine 
Day Festival também 
gera impacto positivo 
na economia local. Com 
a presença de visitantes 
de diversas regiões, o festival 
movimenta a rede de hospedagem, 
restaurantes e comércios de Cascavel, 
consolidando-se como um ativo 
importante para o turismo de lazer 
na região”, pontua o idealizador do 
evento, Caco Dalavechia.

Nesta quinta edição, o foco dos 
organizadores é proporcionar uma 
experiência enogastronômica ainda 
mais profunda e personalizada. Para 
isso, o número de participantes foi 
reduzido estrategicamente e o evento 
foi dividido em dois dias, permitindo 
uma vivência mais completa, 
imersiva e confortável para todos os 
convidados.

Outra grande 
novidade desta 
edição é a parceria 
fi rmada com o Centro 
Universitário FAG. No 
dia 25 de abril pela 
manhã, o Wine Day 
Festival irá promover 
palestras e debates 
acadêmicos no 
anfi teatro do bloco 
1 da FAG, reunindo 
enólogos, engenheiros 
agrônomos e 

especialistas do setor vitivinícola.
Serão mais de 200 rótulos de vinhos 

das principais regiões produtoras 
do mundo, incluindo espumantes, 
vinhos brancos, rosés, tintos e 
fortifi cados. O famoso Bar de Drinks 
Temáticos, com coquetéis elaborados 
a partir de insumos derivados da uva 
(vermutes, vinhos, etc.), também 

retorna com exclusividade. 
Além disso, haverá uma 

seleção criteriosa de 
cervejas artesanais, 
com diferentes estilos 
para agradar aos mais 
exigentes paladares.

A gastronomia será 
um espetáculo à parte. 

Dez chefs assinarão os 
pratos do evento — das 

edições anteriores, destacam-
se paella, cordeiro patagônico, costela 
fogo de chão, sushi, porco moura, 
hambúrguer defumado,  ravioli 
trufado e muito mais. Tudo isso 
será servido ao som de música de 
qualidade com apresentações ao vivo 
de jazz, MPB, rock e música eletrônica 
elegante, em uma atmosfera 
sofi sticada e com estrutura impecável 
de som e iluminação.

Local: Espaço Vivacce Cascavel 
Os Ingressos: www.ingressonacional.
com.br ou link na bio do Instagram 
(@winedayfestival) Mais informações: 
WhatsApp (45) 99102-2103

Museu da Imagem e do Som (MIS) / Governo do Paraná / Acervo Paraná Histórica

A BONITA CRIS GARCIA, comemorou aniversário na 
quarta-feira, dia 16. Foto: arquivo pessoalROSE BIOLCHI e  filhão amado Arthur Arquivo pessoal
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ANOVA REGRA 
de tributação 
brasileira, sancionada 
recentemente, 

mudanças drásticas na cobrança 
de impostos sobre o consumo. 
Essas alterações podem afetar 
diretamente setores que já 
operam com margens de lucro 
reduzidas, como o de serviços 
e, apesar de só começar a 
ser inovador em 2026, já 
causa preocupação entre os 
investidores e pequenos e médios 
empresários.

Após mais de três décadas de 
discussão, a reforma tributária 
foi aprovada pelo Congresso e 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Por 
um lado, a nova legislação foi 
considerada um marco histórico 
e uma vitória desse governo, 
por outro, incomodou setores da 
economia que se depararam com 
um aumento de tributos. Apesar 
de simplifi car a forma como os 
impostos são cobrados no país, 
a Lei Complementar 214/25 
criou o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai unifi car 
a tributação sobre o consumo.

Com o IVA, o Imposto sobre 
Serviços (ISS) e o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), velhos 
conhecidos dos brasileiros, foram 
substituídos pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Embora 
esse modelo esteja alinhado ao 
padrão adotado em economias 
mais desenvolvidas, a alíquota-
padrão estimada pelo governo é 
de 28%, que, se confi rmada, será 
a maior do mundo.

Diante dessa estimativa, a 
implementação da nova regra 
tributária pode resultar em um 
impacto fi nanceiro expressivo 
para profi ssionais liberais, 
como advogados, médicos e 
contadores, que antes pagavam 
valores fi xos de ISS e agora estão 
sujeitos a uma alíquota variável, 
potencialmente superior.

Essa falta de previsibilidade 
sobre a alíquota efetiva do IBS, 
inclusive, é um dos pontos 
de maior insegurança para 
os contribuintes. Estudos 
preliminares indicaram que ela 
poderia chegar a 25%, o que 
já representaria um aumento 
signifi cativo para muitos 
segmentos. Entretanto, nas 
vésperas da sanção da nova 
legislação, o governo aumentou 
as margens dessa estimativa 
de 3%, causando ainda mais 
preocupação. Além disso, 
mesmo com a promessa de 
alíquotas reduzidas para algumas 
categorias, a tributação global 
sobre o consumo tende a crescer, 
difi cultando a competitividade 
de pequenas e médias empresas.

Outro ponto importante na 
discussão sobre os desafi os 
trazidos pela reforma tributária 
é que o modelo atual do IBS 
propõe um regime de não 

cumulatividade, ou seja, as 
empresas poderão se credenciar 
do imposto de pagamento 
em fases anteriores da cadeia 
produtiva. No entanto, para 
setores intensivos em mão de 
obra e com baixo aproveitamento 
de créditos tributários, como 
o de serviços, esse sistema 
pode se tornar um peso 
signifi cativo, elevando os custos
e, consequentemente, os preços 
para o consumidor fi nal.

Ainda que uma reforma tenha 
como objetivo a simplifi cação 
do sistema tributário e a redução 
de distorções, o aumento 
da carga sobre o consumo 
pode gerar efeitos colaterais 
indesejáveis. Em vez de fomentar 
o crescimento econômico, há
o risco de que o encarecimento 
dos serviços atinja uma demanda 
menor, impactando níveis 
de geração de empregos e 
arrecadação no longo prazo.

Com a Lei Complementar 
214/25 entrando em vigor a 
partir do próximo ano, abre 
espaço para a discussão de outra 
reforma: a sobre a renda e o 
patrimônio. Essa é uma pauta 
defendida pelo governo desde 
o início do terceiro mandato
do presidente Lula, que fala em 
taxar os mais ricos sem intenção
de diminuir desigualdades. 
Mesmo que essa seja uma 
discussão válida e exista um 
ponto louvável, é necessário 
estar atento a essa distribuição, 
pois ela pode causar a perda de 
um benefício aos brasileiros: a 
isenção de imposto sobre lucros e 
dividendos.

O Brasil é um dos raros países 
do mundo em que os lucros 
e dividendos são isentos da 
cobrança no Imposto de Renda 
(IR) ao serem distribuídos 
aos acionistas. Esse benefício 
é um grande atrativo para as 
empresas, o que poderia gerar 
uma fuga desses investimentos 
do território nacional e, assim, 
causar desemprego e um 
desequilíbrio na economia. O 
que poderia alinhar o modelo 
tributário brasileiro ao restante 
do globo, tem chances de 
se converter em uma dor de 
cabeça e, apesar das promessas, 
não aliviaria a alta carga de 
pagamento de impostos pelos 
empresários no mercado 
doméstico.

Levando em consideração o 
iminente cenário de aumento da 
carga tributária sobre o consumo 
e a possibilidade de uma nova 
alteração em benefícios fi scais 
existentes, torna-se imperativos 
que empresas e profi ssionais 
liberais revisem suas estratégias 
fi scais e operacionais. O 
planejamento tributário será 
essencial para mitigar os 
impactos dessa nova realidade 
e garantir a sustentabilidade 
dos negócios. A sociedade, 
por sua vez, deve continuar 
acompanhando e debatendo os 
desdobramentos da reforma, 
cobrando ajustes que garantam 
uma distribuição mais justa da 
cobrança de impostos.

A modernização do sistema de 
impostos é necessária, mas não 
pode ocorrer às custas de um 
segmento econômico fundamental 
para o país. O desafi o agora é 
equilibrar essa nova estrutura 
sem sufocar aquelas que são 
essenciais para o funcionamento 
da economia brasileira.

Políticos tradicionais 
estão se afastando do 
governo em processo 
de decadência. No 

PT não há gente para ocupar 
funções de proa. O presidente, 
com suas escolhas, continua 
cavando o buraco em que se 
meteu. Sua impopularidade 
está afastando os que sempre 
toparam cargos como razão de 
viver.  

Fracasso internamente com 
a explosão do custo de vida 
e destruição do mercado de 
trabalho com o bolsismo. 
Fracasso externamente 
como persona non grata 
em Israel, animosidade da 
principal potência do mundo, 
proximidade de ditaduras e 
terroristas.  

Defesa baseada em um 
Judiciário desprestigiado 
interna e externamente. 
Ministro denunciado nos EUA, 
algo possivelmente inédito na 

história do tribunal.  
A Nação se prepara para 

mais dois anos de fracassos e 
inação. E distração da opinião 
pública com "golpismo", "atos 
antidemocráticos", "defesa 
do Estado Democrático 
de Direito". A grande 
ameaça para as instituições 
republicanas é a corrupção 
não punida no país.  

Paira sobre a Nação a 
possibilidade de o governo 
americano se valer das 
informações sigilosas 
que detém para destruir 
autoridades brasileiras. 
Há suspeitas fundadas da 
intervenção de dinheiro 
americano nas eleições 
brasileiras.  

O governo vê na denúncia 
montada com cacos de fatos 
sem ligações entre eles um 
arejamento para o seu mau 
momento. O governante 
abandonou a economia 
quando falou em "bobagem 
da macroeconomia". Esta 
examina a economia como 
um todo e suas variáveis: 
PIB, infl ação, desemprego, 
políticas fi scais e monetárias. 
Uma baita irresponsabilidade 
com o povo brasileiro.

Peso maior no consumo: 
impacto da reforma 
tributária no setor de serviços

Crise de governabilidade 

Artigos

Renata Elaine 
RICETTI MARQUES  

*Pós-doutora em Direito Tributário pela 
Universidade de São Paulo, autora do 
livro Curso de Decadência e de Prescrição 
no Direito Tributário: Regras do Jogo e 
Segurança Jurídica e coordenadora da 
pós-graduação em Direito Tributário da 
Escola Paulista de Direito
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lAmor pela vida
Mehmet Ergino Glu, um homem de 71 anos de Mardin, 
Turquia, restaurou sozinho uma fl oresta na sua cidade 
natal! Há 30 anos, ele começou a limpar resíduos 
e instalar tubos de água, plantando mudas com 
dedicação e amor pela natureza. Hoje, a área conta 
com cerca de 11 mil árvores e há milhares mais nas 
proximidades. A dedicação de Mehmet à regeneração 
ecológica é uma verdadeira inspiração, mostrando 
como o esforço individual pode fazer uma diferença 
enorme na conservação ambiental. Vamos celebrar esse 
incrível exemplo de amor pela natureza!

Terça-feira   I   1º de Agosto de 2023   I   GAZETA DO PARANÁ10 Colunas10  Colunas

ISABELLADE CASTRO, cascavelense da gema, hoje morando em
Curitiba, esteve comemorando seus 4.2 (21 de julho) em Sampa
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lO que mais falta?
Depois de Roberta Close; depois de Photoshop de “belezas” não
tão belas; depois de filtros do Instagram, que quando você olha pra
pessoa pensa: mano o que que era aquilo que eu vi.... vem aí a Milla
Sofia, a modelo que viralizou com fotos sensuais nas redes, mas
que não passa de uma IA (inteligência artificial - robô). Me lembrou
aquele filme do Al Pacino que inventou uma atriz AI que complica a
vida dele depois! E para não ser pouca loucura tudo isso, a dita cuja já
possui 90 mil seguidores no Tik Tok, 30 mil no Instagram e 8 mil no
Twitter. Juro que queria entender o que passa na cabeça das pessoas,
mas já desisti! Fica o alerta para os desavisados... duvide de tudo
que é belo e certinho demais, a menos que seja dos reinos animal,
mineral ou vegetal, pois do reino hominal, só o ‘meteoro’ pra dar um
jeito! (fonte: https://t.me/soberanumveritas)
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ll Confira a entrevista completo doConfira a entrevista completo do
empresário e piloto Pedro Muffato no PADAempresário e piloto Pedro Muffato no PADA
Cast o POD Cast do PADA. www.youtube/@Cast o POD Cast do PADA. www.youtube/@
padacast-padacast-� ������� ��������� ����� ������� ��������� ����

PEDRO MUFFATO PEDRO MUFFATO 
NO PADA CastNO PADA Cast

MARCELO (dr.tigela) e seu papai Marco Spinelli-
desportitas!

lAleluia!
Um relatório da
agência da ONU para
educação, ciência
e cultura (Unesco),
pede a proibição
de telefones em
escolas de todo
o mundo para
proteger a psique das
crianças e melhorar
o desempenho
acadêmico
geral, relata o
The Guardian. O
uso excessivo de
telefones celulares,
está associado à
notas baixas e tem
um efeito negativo
na estabilidade
emocional das
crianças, segundo
a organização.
Estamos voltando
à normalidade,
finalmente! Bom
saber, que já um - em
cada quatro países
- proibiu o uso de
celulares nas escolas.

ELIANE JAQUELINE D. METZNER, CFP ® Planejadora Financeira CFP ®
pelo Instituto Brasileiro de Planejadores Financeiros – Planejar. Educadora
Financeira associada da APOEF. Diretora de Mercado do Sicoob Credicapital.
Certificações Anbima CPA 20 e CEA.
Formada em Direito, UNIC, Pós-Graduação em Processo Civil – UNIC. MBA em
Gestão Empresarial, Gestão em Marketing e Gestão Estratégica de Negócios,
FGV. MBA Finanças, Investimentos e Banking, PUCRS.
Formação em Coaching Financeiro, Inteligência Financeira, Coaching com
PNL, Planejamento Financeiro e Coaching Evolution, pelo Instituto de
Coaching Financeiro. Master Coach pela International School of Coaching –
Orlando, Florida USA. Psicologia econômica e Arquitetura de Escolhas pela B3.
Mentoria Organizacional pela SBDC.
Autora dos livros: Finanças na Prática: como planejar sua renda, cuidar de seu
dinheiro e investir com inteligência, Mais que dinheiro: uma vida financeira
saudável a partir das Escrituras, Finanças em família: como falar de dinheiro e
enriquecer os seus filhos. Coautora dos livros: Moneybook agenda de finanças
pessoais, O Código da inteligência financeira, Manual do Crescimento, Crise
para alguns, soluções para outros, Juntas brilhamos mais.

lBom dia!
Não olhe a vida tão
depressa assim.
Nos detalhes, é
que os tesouros
se apegam, que o
milagre é visível.
Perceba o mundo
como se fosse
uma criança -
com inocência
e esperança.
Abençoe o
caminho para
colher bons
frutos. Você é a
própria semente
e o campo. (Vitor
Ávila)
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Hospitais: Alep vota proposta 
que facilita identificação de 
pacientes desconhecidos
lEntre as propostas que entraram nas pautas de votações estava
o projeto de lei 41/2020, assinado pelo deputado Luiz Fernando
Guerra (União), que determina a divulgação de informações de
pacientes que estejam internados desacompanhados de familia-
res ou responsáveis, e sem identificação, por parte de hospitais
públicos e particulares do Estado. De acordo com o projeto dentre
os dados a serem publicados deverão constar a idade aparente,
cor da pele, olhos e cabelos, altura, peso, físico e outros traços que
possam contribuir para sua identificação. Para preservar o direito
à intimidade, o projeto destaca que não será divulgado o estado de
saúde do paciente e os procedimentos médicos executados.

lObjetivo
O objetivo da proposição, se-
gundo o autor, é estritamente
com a finalidade de auxiliar
a localização de familiares ou
responsáveis pelo paciente
internado nestas condições.

lAfogamentos
Assinado pelo deputado Ani-
belli Neto (MDB), o projeto
de lei 349/2022, que institui
a Semana Estadual de Pre-
venção de Afogamentos, a
ser realizada anualmente na
segunda semana do mês de
novembro, estava pautado
para serem votados em pri-
meira e em segunda votações
nas sessões de segunda-feira,
é isso aconteceu.

lApadrinhamento
Outro projeto pautado e vo-
tado ontem em segundo e
em terceiro turnos o projeto
de lei 769/2019, do deputado
Alexandre Amaro (Republi-
canos), que institui o Progra-
ma de Apadrinhamento de
Espaços Públicos do Estado
do Paraná. De acordo com a
proposição, pessoas jurídicas
e pessoas físicas terão a pos-
sibilidade de apadrinhar es-
paços públicos como parques

naturais; colégios e escolas
públicas; arenas poliesporti-
vas; rotatórias; viadutos; can-
teiros; jardins; teatros; pontos
de ônibus; bicicletários; e
bibliotecas.

lPodólogo
Também foi pautado e votado
em segunda e em terceira
discussões o substitutivo
geral de plenário ao projeto
de lei 523/2020, que trata
do exercício da atividade de
podologia no Estado do Pa-
raná. A atividade, de acordo
com o texto, será exercida
por profissional devidamente
habilitado, denominado “Po-
dólogo”, conforme indicado
na Classificação Brasileira de
Ocupações - CBO nº 3221-10,
do Ministério do Trabalho e
Emprego.

lUtilidade Pública
O projeto de lei 452/2022,
do deputado toledano Natan
Sperafico (PP), filho do de-
putado federal eleito, Dilceu
Sperafico, que concede o títu-
lo de Utilidade Pública à As-
sociação Cultural e Esportiva
de Futsal e Futebol de Toledo,
foi votado em primeira e em
segunda discussão.

ALEP: Duas sessões foram realizadas ontem segunda-feira (31)

ADRIANA ALTHOF, catarinense de Florianópolis é o nosso destaquelFrase do dia
“Um povo que aceita passivamente a corrupção e os corruptos,
não merece a liberdade. Merece a escravidão. Um país onde
as leis são lenientes e beneficiam bandidos, não tem vocação
para a liberdade. Seu povo é escravo por natureza”. (Nicolau
Maquiavel-1469/1527- livro O Príncipe).

lSó rindo
Numa competição linguística em Lisboa, a pergunta final foi a
seguinte: como explicar a diferença entre ‘completo’ e ‘acabado’?
- A resposta vencedora foi: ao casar com a mulher certa, você está
completo. Ao casar com a mulher errada você está acabado, e
quando a mulher certa o apanha com a mulher errada, você está
acabado por completo!

CASSIANESMANIOTTO comemorando seu niverno dia 19 de outubro

ANITA MELLER COM SUA CAÇULA SOFIA - que está se tornando
uma linda mulher Foto: by CM

FEIJUCA FEIJUCA 
do BEM!!!do BEM!!!
l Em comemoração aos 35 anos do
Provopar Cascavel foi realizada a
Feijuca do Bem. Evento 100%
beneficente em parceria com FC
Cascavel, que vai ajudar muitas famílias
em situação de vulnerabilidade social.
A “Feijuca do bem” foi realizada na
Martignoni Beer, contou com a ajuda de
muitos voluntários e foi um sucesso.

l Somos todos um
Um dos maiores poetas de língua inglesa, o pastor
anglicano John Donne (1572-1631), disse, no poema
Meditação 17, traduzido livremente: “Nenhum homem é
uma ilha inteiramente isolada. Todo homem é um pedaço
de um continente, uma parte de um todo. Se um torrão
de terra for levado pelas águas até o mar, a Europa fica
diminuída, como se fosse um promontório, como se fosse
a casa de teus amigos ou a tua própria; a morte de qualquer
pessoa me diminui, porque sou parte do gênero humano.
Por isso não perguntes por quem os sinos dobram: eles
dobram por ti”.

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 99972-1426

Fugir do frio? Que tal curtir férias
em Fortaleza - Ceará?
l APara fugir do inverno no sul do Brasil uma grande pedida é
escolher a capital cearense, a linda Fortaleza.
Seja para fazer passeios, curtir o mar, seus belos restaurantes,
Fortaleza tem uma enorme variedade de atividades.
E para curtir Fortaleza a melhor opção é hospedar-se no Praiano
Hotel na Avenida Beira Mar em frente à praia de Meirelles, uma
das melhores do mundo!

lPraiano Hotel está situ-
ado na melhor localização
de Fortaleza
Sentindo a brisa da praia ba-
nhada pelas águas mornas
do mar e materializando o
charme do encontro entre a

cosmopolita capital e a bela
paisagem de seu litoral.

Confira algumas imagens do
Praiano Hotel, e depois, é só
fazer sua reserva. Contatos
abaixo!

NA COBERTURA: Piscina com borda infinita e uma vista des-
lumbrante do mar de Fortaleza

DIVERSAS OPÇÕES DE SUITES com vista de tirar o fôlego

PRAIA DO MEIRELLES em frente ao Praiano Hotel

FAÇA SUA RESERVA!

Rua Pedro Santos Ramos, 760 - Toledo-PR

Fone (45)3252-3800 | resultconsultores.com.br

Antenor 
DEMETERCO

*Advogado, desembargador 
aposentado e ex-juiz eleitoral

●Bom dia!
Podemos dar fl ores, mas cedo ou 
tarde elas murcham. Podemos dar 
presentes materiais, mas a euforia 
inicial logo passa. Em vez disso, tente 
dar afeto, pois é muito mais gratifi  
cante e maravilhoso! Os gestos são 
como sementes que, uma vez plantadas 
e doadas com amor, transformarão 
o coração em um jardim cheio de 
emoções agradáveis. Não há riqueza 
melhor do que aquela guardada pelo 
coração. (Autoria desconhecida)

●Adorei!!!
*Lista de casamentos: M. Martan, Zelo, 
Camicado, Cristais Swarovski, Cristais 
Bohemia...
*Lista de Bodas de Prata: Magalu, 
Carrefour, Casas Pernambucanas, 
Extra, Lojas Cem...
*Lista de Bodas de Ouro: Droga Raia, 
Nissei, Ultrafarma, Drogasil...

O CASACAVELENSE 
Maykon Krulicoski, 
depois de experiências 
em Lisboa, Barcelona, 
Madrid, Londres, Paris 
e Nova York, esteve em 
viagem recente para 
Dubai. Não é apenas 
turismo, é evolução!
Enquanto muitos 
scouters copiam 
metodologias, Maykon 
está absorvendo a 
ciência exata de quem 
já transformou vidas em 
carreiras internacionais. 
Juntamente com Dilson 
Stein e Valdemar Santos. 
Dia 17 de julho, em Foz do 
Iguaçu, grande seleção 
de modelos atores e 
atrizes.Bora participar!
Foto: Arquivo pessoal

CASAL SIMPATIA- Sonia Maria e Elton de Carvalho Arquivo pessoal

lSó podia!
Um português abre uma fi lial 
de sua empresa de pregos em 
roma. Como propaganda fez um 
outdoor com a figura de cristo 
pregado na cruz e embaixo 
estava escrito: “pregos Garcia 
2000 anos de garantia ”. Foi 
aquele rebuliço. O bispo de roma 
foi pessoalmente conversar 
com o português explicar que 
não podia fazer aquilo. Então 
o português resolveu fazer um 
novo outdoor. Colocou cristo 
com uma das mãos pregadas 

na cruz e a outra solta, dando 
tchau. Embaixo estava escrito: 
“adivinhe em qual mão não foi 
usado o prego Garcia ?”. Meu 
Deus do céu!!! Até o papa foi 
conversar com o português.
Assim não dá! Não pode! Usar 
Jesus Cristo como garoto 
propaganda. 
Inventa outra coisa p...
Então vou fazer novo outdoor... 
Pensou o português. Colocou 
a foto da cruz vazia e embaixo 
estava escrito: “se o prego fosse 
Garcia, o gajo não fugia...”
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O texto 
descreve como 
diferentes setores 
governamentais 
teriam explorado 
o interesse pelos 
OVNIs durante 
a Guerra Fria, 
tanto para 
ocultar projetos 
militares quanto 
para influenciar 
a maneira como 
a população 
interpretava os 
avistamentos

Como a humanidade reagiria à revelação sobre alienígenas?
Para a psicóloga clínica 
Jennice Vilhauer, a 
experiência acumulada ao 
longo de aproximadamente 
80 anos oferece motivos 
para acreditar que as pessoas 
seriam capazes de se adaptar 
a essa informação
Ovnihoje.com
Especial

lA população conseguiria lidar 
com uma confirmação oficial de 
que existe inteligência não hu-
mana (INH) e de que ela interage 
com a humanidade? Para a psi-
cóloga clínica Jennice Vilhauer, 
a experiência acumulada ao lon-
go de aproximadamente 80 anos 
oferece motivos para acreditar 
que as pessoas seriam capazes 
de se adaptar a essa informação.

Em artigo publicado em 30 de 
outubro de 2026, em sua pági-
na no Substack, Vilhauer analisa 
pesquisas psicológicas e relatos 
de pessoas que afirmam ter ob-
servado OVNIs ou vivenciado 
contatos com seres não huma-

nos. Seu objetivo é examinar a 
ideia de que uma eventual divul-
gação oficial poderia provocar 
pânico generalizado e desestabi-
lizar a sociedade.

Avistamentos de OVNIs
Vilhauer destaca que, segundo 
uma pesquisa Gallup de 2026, 
17% dos norte-americanos afir-
mam já ter visto algo que con-
sideraram um OVNI. Isso cor-
responde a quase 50 milhões 
de pessoas. Considerando o 
período de aproximadamente 
oito décadas, a psicóloga esti-
ma que entre 60 milhões e 75 
milhões de pessoas nos Esta-
dos Unidos possam ter viven-
ciado experiências desse tipo.

A autora cita pesquisas sobre 
pessoas que afirmam ter sido ab-
duzidas por extraterrestres. Em-
bora esse grupo seja menor, os 
levantamentos indicam que as 
experiências relatadas alcançam 
centenas de milhares de pessoas. 
Para Vilhauer, essas pessoas cons-
tituem uma fonte importante para 
compreender como seres huma-

nos podem reagir à ideia de que não 
estamos sozinhos no Universo.

Reações positivas
Entre os estudos citados está 
uma pesquisa de 2026 com 117 
pessoas que testemunharam o 
episódio conhecido como Pho-
enix Lights (As Luzes de Fênix), 
ocorrido no Arizona em 1997. 
Segundo os resultados apresen-
tados pela psicóloga, 79% dos 
participantes relataram inicial-
mente sentimentos de admiração 
ou fascínio, enquanto 15% men-
cionaram choque ou medo. Além 
disso, 54% disseram que a expe-
riência teve efeitos positivos em 
suas vidas, contra 7% que rela-
taram consequências negativas.

Outro levantamento, realizado 
pela Fundação Dr. Edgar Mitchell 
para Pesquisa de Experiências 
Extraterrestres e Extraordinárias, 
reuniu respostas de 3.256 pessoas 
que afirmaram ter tido contato 
com inteligência não humana. 
Aproximadamente 70% disse-
ram que a experiência transfor-
mou suas vidas positivamente. 

A autora também menciona pes-
quisas que compararam pessoas 
que relataram avistamentos de 
OVNIs com indivíduos sem ex-
periências semelhantes. Os re-
sultados não identificaram dife-
renças psicológicas significativas 
que sustentassem estereótipos 
de instabilidade mental entre as 
testemunhas.

Colapso social?
Vilhauer aponta que as pesso-
as tendem a superestimar o im-

pacto emocional que aconteci-
mentos extraordinários teriam 
sobre os outros. Esse fenômeno 
psicológico contribui para pre-
visões de pânico coletivo dian-
te de uma possível revelação 
sobre inteligência não huma-
na. A psicóloga também des-
taca pesquisas sobre situações 
de desastre, segundo as quais o 
pânico generalizado é raro e as 
pessoas frequentemente colabo-
ram para ajudar umas às outras.

Na avaliação apresentada no 

artigo, esconder informações por 
receio da reação pública pode au-
mentar a ansiedade e a descon-
fiança. Uma comunicação clara, 
por outro lado, pode ajudar a po-
pulação a compreender e proces-
sar acontecimentos inesperados.

Preparação psicológica
A autora reconhece que uma re-
velação oficial poderia provocar 
sofrimento em algumas pessoas 
e afetar a confiança nas institui-
ções, com possíveis consequên-
cias sociais e econômicas. Por is-
so, defende que a discussão não 
se concentre apenas no choque 
inicial, mas também em como 
a sociedade poderia se adaptar 
a informações capazes de trans-
formar sua compreensão sobre 
a humanidade e o Universo. 

A principal questão, segundo 
Vilhauer, deveria ser como aju-
dar as pessoas a compreender e 
assimilar informações extraor-
dinárias, oferecendo condições 
para que possam enfrentar mu-
danças profundas sem compro-
meter sua vida cotidiana.

Especial
OVNIHOJE.COM

O plano secreto das 
agências para desacreditar 
pesquisadores de OVNIs
Segundo Coles, durante a Primeira Guerra Mundial, 
avistamentos de aeronaves militares secretas poderiam 
ser interpretados como visitas extraterrestres

publicou livros defendendo ex-
plicações convencionais para os 
avistamentos. O autor sustenta 
que iniciativas desse tipo contri-
buíram para criar um ambiente 
no qual testemunhas e pesqui-
sadores poderiam ser tratados 
como pouco confiáveis.

O controverso 
Projeto Blue Book
Outro episódio abordado é o 
estudo conduzido pela Uni-
versidade do Colorado a par-
tir de 1966, sob a liderança 
do físico Edward Condon. Fi-
nanciado pela Força Aérea 
norte-americana, o projeto pro-
curava examinar relatos de OVNIs.

O artigo cita um memorando 
escrito pelo coordenador Robert 

J. Low, que discutia como apre-
sentar o estudo ao público como 
uma investigação objetiva. Para 
Coles, esse documento levanta 
questões sobre a imparcialida-
de do trabalho. O relatório final 
do projeto, publicado em 1968, 
contribuiu para encerrar a in-
vestigação oficial da Força Aérea 
sobre OVNIs.

A infiltração de grupos 
civis de pesquisa
Coles também argumenta que 
grupos civis dedicados à in-
vestigação de OVNIs poderiam 
fornecer informações úteis aos 
serviços de inteligência. Orga-
nizações como a Mutual UFO 
Network (MUFON) reuniam 
testemunhos e dados sobre avis-

tamentos que, segundo o autor, 
poderiam interessar às autorida-
des militares.

O texto ainda aborda o caso 
Majestic 12, um conjunto de 
documentos que supostamente 
descrevia um programa secre-
to relacionado à recuperação de 
tecnologia extraterrestre. A au-
tenticidade desses documentos 
foi contestada pelo governo nor-
te-americano, que os classificou 
como falsificações.

O controle da narrativa 
sobre os OVNIs
Na conclusão, Coles sustenta 
que as agências de inteligência 
podem influenciar a percepção 
pública por meio da divulga-
ção seletiva de informações, do 

Ovnihoje.com

A
GÊNCIAS de inteligên-
cia dos Estados Uni-
dos teriam utilizado o 
fenômeno OVNIs para 

acobertar testes de tecnologias 
militares secretas, influenciar a 
opinião pública e acompanhar 
as atividades de pesquisadores 
civis. Essas são algumas das ale-
gações apresentadas pelo pes-
quisador Dr. Tim Coles no artigo 
Controlling the Narrative: How 
Intelligence Agencies Co-opt 
UFO Research, publicado origi-
nalmente pela revista New Dawn, 
em 2021. O texto descreve como 
diferentes setores governamen-
tais teriam explorado o interesse 
pelos OVNIs durante a Guerra 
Fria, tanto para ocultar projetos 
militares quanto para influen-
ciar a maneira como a população 
interpretava os avistamentos.

Segundo Coles, durante a Pri-
meira Guerra Mundial, avista-
mentos de aeronaves militares 
secretas poderiam ser interpre-
tados como visitas extraterres-
tres. Décadas depois, durante a 
Guerra Fria, observações de tes-
tes nucleares e espaciais também 
poderiam alimentar especula-
ções sobre OVNIs.

Essa confusão teria oferecido 
às autoridades uma maneira de 
ocultar atividades militares sen-
síveis. O artigo também afirma 
que os serviços de inteligência 

descrédito de testemunhas e da 
utilização de projetos militares 
secretos como explicação para 
determinados avistamentos. O 
artigo apresenta essa atuação 
como parte de uma disputa pela 
interpretação dos fenômenos: 
enquanto alguns pesquisadores 
defendem uma possível origem 
extraterrestre para certos OV-
NIs, outros atribuem os relatos a 
enganos de percepção, fraudes 
ou tecnologias humanas. Se-
gundo o autor, compreender o 
histórico da atuação dos servi-
ços de inteligência é importante 
para examinar criticamente as 
informações divulgadas sobre 
OVNIs e os interesses que podem 
influenciar a investigação desses 
fenômenos.

O artigo destaca o Painel Robertson, organizado em 1953 com participação da CIA Ovnihoje.com

tinham interesse em coletar in-
formações sobre objetos obser-
vados por civis, especialmente 
quando havia suspeitas de que 
tecnologias desconhecidas esti-
vessem sendo utilizadas por ou-
tras potências.

A CIA
O artigo destaca o Painel Robert-
son, organizado em 1953 com 
participação da Agência Central 
de Inteligência (CIA). A iniciativa 
examinou relatos de OVNIs e re-
comendou medidas para reduzir 
o interesse público pelo assunto. 

De acordo com o texto, a preocu-
pação das autoridades incluía a 
possibilidade de que uma potên-
cia estrangeira utilizasse relatos 
de OVNIs para provocar confu-
são ou interferir na capacidade 
de resposta militar dos Estados 
Unidos.

O painel recomendou o uso de 
meios de comunicação, filmes e 
publicações populares para di-
minuir o fascínio público pelos 
chamados discos voadores.

Coles também menciona o 
astrofísico Donald Menzel, que 

Outro episódio 
abordado é o 

estudo conduzido 
pela Universidade 

do Colorado a 
partir de 1966, 
sob a liderança 

do físico Edward 
Condon. Financiado 

pela Força Aérea 
norte-americana, o 
projeto procurava 
examinar relatos 

de OVNIs
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Uso 
problemático 
também está 
associado à 
ansiedade e 
depressão, 
dificuldades 
de atenção e 
concentração, 
alterações 
de humor e 
problemas de 
sono

Tecnologia O tempo excessivo diante das telas pode comprometer atividades fundamentais para o desenvol-
vimento infantil, como brincar, praticar exercícios físicos, conversar e conviver com outras pessoas

Infância: saúde alerta para
riscos do uso excessivo de telas

Curitiba
AEN

O USO excessivo de ce-
lulares, tablets, com-
putadores e televisores 
pode trazer consequên-

cias para a saúde física e men-
tal de crianças e adolescentes. 
A Secretaria da Saúde do Paraná 
(Sesa) alerta pais e responsá-
veis sobre os riscos da exposição 
prolongada às telas e reforça a 
importância de estabelecer li-
mites para o uso desses dispo-
sitivos desde os primeiros anos 
de vida. Embora a tecnologia fa-
ça parte do cotidiano, o tempo 
excessivo diante das telas pode 
comprometer atividades funda-
mentais para o desenvolvimento 
infantil, como brincar, praticar 
exercícios físicos, conversar e 
conviver com outras pessoas.

Entre os principais impactos 
está a qualidade do sono. O uso 
de dispositivos eletrônicos, espe-
cialmente antes de dormir, pode 
interferir na produção de melato-
nina, hormônio responsável pela 
regulação do sono. Como conse-
quência, crianças e adolescentes 
podem apresentar irritabilidade, 
sonolência durante o dia, dificul-
dades de concentração e prejuí-
zos à memória.

A exposição prolongada tam-
bém pode provocar cansaço vi-
sual, ressecamento dos olhos, 
dores de cabeça e visão emba-
çada. Além disso, o excesso de 
atividades realizadas de perto, 

associado ao pouco tempo ao ar 
livre, está relacionado ao maior 
risco de desenvolvimento e pro-
gressão da miopia.

Na aprendizagem, o uso ex-
cessivo pode prejudicar o de-
senvolvimento da linguagem, 
da criatividade, da atenção e das 
habilidades sociais, especial-
mente quando substitui brinca-
deiras, leitura e interações pre-
senciais.

“A saúde das nossas crianças e 
adolescentes exige atenção tam-
bém ao ambiente digital. Nosso 
compromisso é orientar e cons-
cientizar a população, reforçando 
que a prevenção começa desde 
cedo, com a participação ativa 
dos pais e responsáveis. O equi-
líbrio no uso das telas é funda-
mental para garantir um cresci-
mento mais saudável”, afirmou 
o secretário de Estado da Saúde, 
César Neves.

Saúde mental
Os efeitos também podem al-

cançar a saúde emocional. O uso 
problemático de tecnologias está 
associado a sintomas de ansie-
dade e depressão, dificuldades 
de atenção e concentração, al-
terações de humor, sentimentos 
de solidão e problemas de sono. 
Segundo Thiago Henrique Roza, 
médico especialista em saúde 
mental do Hospital Adauto Bo-
telho (HAB), situado em Pinhais, 
Região Metropolitana de Curi-
tiba, essa relação pode ocorrer 
nos dois sentidos. “Crianças e 
adolescentes que enfrentam di-
ficuldades emocionais podem re-
correr às tecnologias como forma 
de lidar com esses sentimentos, 
enquanto o uso problemático dos 
dispositivos também pode con-
tribuir para o agravamento dos 
sintomas”.

Ele chama a atenção para os 
sinais que podem indicar uma 
relação prejudicial com a tecno-
logia. Entre eles estão o abando-
no de atividades presenciais, o 
afastamento dos amigos, o se-

Os efeitos também podem alcançar a saúde emocional SEIA

Nova diretoria da Secretaria 
da Inovação fortalece ações 
de governança digital
O setor vai contar com duas 
coordenadorias, uma focada 
na governança e proteção de 
dados e outra em segurança 
da informação

AEN
Curitiba

lA Secretaria da Inovação e Inte-
ligência Artificial (Seia) assume 
atribuições específicas de apoio 
técnico e operacional às ações 
de governança digital, proteção 
de dados e segurança da infor-
mação do Governo do Paraná. 
A mudança foi estabelecida por 
decreto que altera dispositivos 
do regulamento da pasta, apro-
vado pelo Decreto nº 12.863.

A nova estrutura prevê a cria-
ção de uma área específica para 
a segurança de dados, respon-
sável por coordenar e integrar as 
atividades técnicas relacionadas 
ao tema. O setor vai contar com 
duas coordenadorias, uma foca-
da na governança e proteção de 
dados e outra em segurança da 

A nova estrutura prevê a criação de uma área específica para a segurança de dados Daniel Malucelli/SEIA

informação.
O secretário da Inovação e 

Inteligência Artificial, Marcos 
Stamm destacou que a vincu-
lação da governança de dados 
fortalece a integração das polí-
ticas de transformação digital e 
amplia a capacidade técnica do 
Estado na área. “A governança de 
dados é fundamental para garan-
tir que o Paraná avance na trans-
formação digital com segurança, 
responsabilidade e eficiência. 
Ao reunir essa estrutura na Seia, 
fortalecemos a articulação técni-
ca e a proteção das informações 
públicas, criando bases mais 
sólidas para o desenvolvimento 
de soluções inovadoras e para a 
melhoria dos serviços oferecidos 
à população”, disse o secretário.

A atuação da Seia inclui o for-
necimento de informações, es-
tudos e relatórios técnicos, além 
de subsídios para a elaboração 
de diretrizes, políticas, normas 
e procedimentos relacionados à 
proteção de dados e à segurança 
das informações governamen-

tais. A Secretaria também dará 
suporte ao acompanhamento de 
riscos e incidentes, à integrida-
de, confidencialidade e dispo-
nibilidade de sistemas e bases 
de dados, bem como às ações 
de conformidade e continuidade 
operacional.

A nova estruturação da pasta 
inclui o incentivo à capacitação 
de servidores, e a conscientiza-
ção sobre boas práticas em pro-
teção de dados, governança di-
gital e segurança da informação. 
Outro eixo é o acompanhamento 
e monitoramento de  mecanis-
mos de controle aplicáveis aos 
sistemas e às bases de dados pes-
soais sensíveis do Estado.

A diretoria também vai prestar 
suporte técnico e operacional ao 
Conselho Estadual de Governan-
ça Digital e Segurança da Infor-
mação (CGD-SI). Ele é vinculado 
à Casa Civil e tem caráter consul-
tivo, normativo e deliberativo, 
com a finalidade de desenvolver 
e acompanhar políticas e diretri-
zes estratégicas para a governan-

ça de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e a seguran-
ça da informação no Estado. O 
Governo já conta também com a 
Superintendência-Geral de Go-
vernança de Serviços e Dados. 
As atribuições da Seia vão forta-
lecer as ações nesta área.

Com a reorganização, a Seia 
passa a ter também uma estru-
tura administrativa dedicada 
ao suporte especializado dessas 
atividades, contribuindo para a 
articulação e o acompanhamen-
to das iniciativas de governança 
digital, proteção de dados e se-

gurança da informação no âmbi-
to do Governo do Paraná. 

A iniciativa também está 
alinhada ao artigo 5º da Lei nº 
23.025/2026 que estabelece que 
o Estado deve preservar o con-
trole sobre sistemas e bases de 
dados pessoais sensíveis e clas-
sificados, vedando sua transfe-
rência integral a entidades de 
natureza privada, salvo quan-
do o capital for integralmente 
constituído pelo Estado. A pre-
visão reforça a importância de 
uma estrutura especializada para 
apoiar a proteção das informa-

ções governamentais e garantir o 
controle público sobre dados es-
tratégicos. “A vinculação da go-
vernança de dados à Seia reforça 
o papel estratégico da pasta na 
agenda tecnológica do Paraná, 
que reúne inovação, inteligência 
artificial e, agora, também a se-
gurança e a proteção de dados. A 
medida amplia a integração en-
tre essas áreas e fortalece a atu-
ação do Estado na construção de 
políticas públicas voltadas ao de-
senvolvimento tecnológico, com 
responsabilidade e segurança”, 
ressaltou o secretário.

lMenores de 2 anos: tempo de tela zero, com exceção de 
videochamadas com familiares, quando acompanhadas por 
um adulto

lDe 2 a 5 anos: limitar a até 1 hora por dia, preferencialmente 
com conteúdo de qualidade e participação dos pais

lDe 6 a 10 anos: no máximo uma a duas horas por dia, com 
acompanhamento dos responsáveis

lAdolescentes: limitar o uso recreativo a duas ou três 
horas diárias, evitando permanecer conectados durante a 
madrugada

Confira as recomendações da 
Sociedade Brasileira de Pediatria:

CRIANÇAS E AS TELAS

dentarismo, a troca do dia pela 
noite e as manifestações de sofri-
mento emocional. “A frequência 
de uso, os conteúdos acessados e 
os prejuízos provocados na vida 
cotidiana precisam ser observa-
dos pelas famílias. Outro aspecto 
é o uso de jogos eletrônicos e re-
des sociais, que pode estar asso-

ciado a dificuldades de controle 
do comportamento e a outros 
problemas de saúde mental”, 
complementou o especialista.

Tempo de exposição
De acordo com a médica pe-
diatra Thaisa Vieira Sonnberger, 
do Hospital Infantil Waldemar 

Monastier (HIWM), as recomen-
dações variam um pouco entre 
as instituições, mas existe um 
consenso importante: quanto 
menor a criança, maior deve 
ser o cuidado com a exposição 
às telas, porque os primeiros 
anos são fundamentais para o 
desenvolvimento cerebral, da 
linguagem e dos vínculos afeti-
vos. “Não existe um único limite 
diário que seja ideal para todas as 
idades e situações. O importante 
é diferenciar o uso recreativo do 
uso para estudar e manter con-
tato com outras pessoas, além 
de observar o impacto na vida 
cotidiana", explica.

A Secretaria da Saúde do Para-
ná ressalta que o objetivo não é 
eliminar a tecnologia da rotina, 
mas incentivar seu uso equili-
brado e consciente, consideran-
do a idade, o conteúdo acessado 
e o tempo de exposição, de modo 
a preservar o desenvolvimen-
to pleno, saudável e integral de 
crianças e adolescentes.
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FRASE

“Prematuro: pequeno 
no tamanho, grande 
no potencial. Investir 
no acompanhamento 
pós-alta é proteger o 
futuro”
SLOGAN DESENVOLVIDO EM 
COLABORAÇÃO COM A OMS

Cultura   Cultura   II   Entretenimento     Entretenimento  II   Saúde      Saúde   II   Tendências    Tendências 

SaúdeSaúde Especialistas reforçam que a  Especialistas reforçam que a 
saída da UTI neonatal não encerra saída da UTI neonatal não encerra 
os cuidados: famílias precisam de os cuidados: famílias precisam de 

orientação e acesso a serviços de saúde orientação e acesso a serviços de saúde 
para acompanhar as necessidades para acompanhar as necessidades 

específi cas de cada criança específi cas de cada criança 

Cascavel
JULIA MARASCHI

B
EBÊS PREMATUROS 
que recebem alta hos-
pitalar ainda precisam 
de acompanhamento 

especializado para monitorar o 
crescimento, a alimentação e o 
desenvolvimento. Esse é o alerta 
do Novembro Roxo, campanha de 
conscientização sobre a prema-
turidade, que neste ano reforça a 
importância da continuidade da 
assistência às crianças nascidas 
antes das 37 semanas de gestação.

Com o slogan “Prematuro: pe-
queno no tamanho, grande no 
potencial. Investir no acompa-
nhamento pós-alta é proteger o 
futuro”, a iniciativa, desenvolvi-
da em colaboração com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e 
organizações dedicadas ao tema, 
busca ampliar o olhar sobre os 
cuidados necessários após a saída 
do hospital.

A diretora executiva da ONG 
Prematuridade.com, Denise Su-
guitani, destaca que a atenção à 
prematuridade não deve se limi-
tar à sobrevivência e aos desafi os 
da internação neonatal. Para ela, 
é necessário garantir orientação 
às famílias, acesso a especialis-
tas e suporte ao desenvolvimento 
infantil.

Segundo Suguitani, o acompa-
nhamento adequado não elimi-
na todos os riscos, mas permite 
identifi car necessidades, orientar 
decisões e oferecer apoio ao longo 
do crescimento da criança, res-
peitando suas particularidades.

Internações e readmissões
Um levantamento realizado com 
base em dados da DRG Brasil, de-
senvolvida pelo Grupo IAG Saú-
de, identifi cou 75.301 internações 
relacionadas ao nascimento de 
bebês prematuros entre janeiro 
de 2022 e junho de 2026. Desse 
total, 53,7% envolveram necessi-
dade de cuidados intensivos.

A permanência média no hos-
pital foi de 15,2 dias, mas variou 
conforme a idade gestacional. 
Entre os bebês nascidos com 
menos de 28 semanas, o perío-
do médio de internação chegou 
a 49,4 dias.

O estudo também identificou 
pelo menos 1.789 readmissões 
hospitalares nos primeiros 30 
dias de vida. Entre as condições 
relacionadas às novas interna-
ções, estão icterícia (69,4%), 
problemas alimentares (9,8%) e 
doenças respiratórias.

Outra pesquisa, realizada por 
pesquisadores da Universidade 
Federal de Minas Gerais e pu-
blicada em 2024, acompanhou 
34 crianças prematuras em um 
programa híbrido de avaliação 
do desenvolvimento até os 12 

meses de idade corrigida. Des-
sas, 18 apresentaram pelo menos 
um resultado alterado nos testes. 
Crianças com determinados si-
nais de atraso foram encaminha-
das para intervenção precoce.

Cuidados 
A pediatra e neonatologista Rita 
Silveira, professora da Faculda-
de de Medicina da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), explica que a saída da 
UTI neonatal costuma provocar 
sentimentos diferentes nas famí-
lias. Ao mesmo tempo em que 
representa a superação de uma 
etapa difícil, também traz dúvi-
das e inseguranças sobre os cui-
dados em casa.

Segundo a especialista, a al-
ta signifi ca que o bebê alcançou 
condições clínicas para conti-
nuar o tratamento fora do hos-
pital, mas não representa o fim 
das necessidades de assistência. 
Como o organismo ainda está em 
formação, é importante acom-
panhar aspectos como cresci-
mento, alimentação, respiração 
e desenvolvimento neurológico, 
considerando os riscos e as parti-
cularidades de cada criança.

Acompanhamento
A história de Alícia Vitória, hoje 
com nove anos, exemplifica os 
cuidados que podem continuar 
após a internação. Ela nasceu 
com 27 semanas de gestação, no 

Campanha 
alerta para a 
continuidade 
dos cuidados 
com crianças 
nascidas antes 
das 37 semanas 
de gestação; 
especialistas 
apontam a 
necessidade 
de atenção ao 
crescimento, 
à alimentação 
e ao 
desenvolvimento 
infantil

destaca importância do acompanhamento destaca importância do acompanhamento 
de bebês prematuros após a altade bebês prematuros após a alta

Novembro Roxo
interior do Maranhão, e passou 
por um longo período de inter-
nação neonatal.

Após a alta, o teste do pezinho 
apontou suspeita de hiperplasia 
adrenal congênita, condição que 
afeta a produção de determina-
dos hormônios pelas glândulas 
adrenais e pode exigir tratamento 
contínuo.

A mãe, Patrícia Raquel Dantas 
Silveira, conta que não conhe-
cia a doença e teve difi culdades 
para obter informações sobre o 
diagnóstico. Para garantir o aten-
dimento da fi lha, precisava per-
correr mais de 250 quilômetros.

Nos dois primeiros anos, as 
consultas eram mensais, com 
avaliações e ajustes na medica-
ção. Conforme Alícia cresceu, os 
intervalos entre os atendimentos 
foram ampliados. A menina tam-
bém recebeu acompanhamento 
de pediatra e oftalmologista du-
rante os primeiros anos.

A campanha Novembro Roxo 
reforça que a assistência aos pre-
maturos precisa continuar de-
pois da alta hospitalar. O acesso 
a profi ssionais especializados e o 
suporte às famílias são apontados 
como fundamentais para iden-
tificar necessidades e acompa-
nhar o desenvolvimento de cada 
criança.
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Com fermentação Com fermentação 
lenta lenta e ingredientes e ingredientes 

simples, a massa simples, a massa 
artesanal ganha artesanal ganha 
leveza, sabor e leveza, sabor e 

textura crocante, textura crocante, 
dando origem a uma dando origem a uma 
pizza que valoriza a pizza que valoriza a 

tradição italiana tradição italiana 

Da escolha da farinha ao 
tempo de descanso, cada 
etapa faz diferença no preparo 
de uma pizza italiana com 
bordas macias, base dourada e 
cobertura cheia de sabor 

Pizza Pizza 
ItalianaItaliana

Fotos: Divulgação/Arquivo

Cascavel
JULIA MARASCHI

E
MBORA preparações se-
melhantes a pães acha-
tados já existissem entre 
diferentes povos da An-

tiguidade, foi em Nápoles, no 
sul da Itália, que a pizza ganhou 
características próximas às co-
nhecidas atualmente. Entre os 

Pizza ItalianaPizza Italiana

  

RECEITA Rendimento: 4 pizzas individuais

Tempo de preparo: 
cerca de 1 dia e 4 horas, incluindo 
fermentação

Ingredientes
Para a massa:
580 g de farinha de trigo tipo 00 (apro-
ximadamente 4 xícaras e 3 colheres de 
sopa)
377 ml de água
1 g de fermento biológico seco instantâ-
neo (¼ de colher de chá)
12 g de sal (1 colher e meia de chá)
Farinha de trigo para polvilhar a banca-
da e modelar

Para a cobertura:
400 g de molho de tomate
300 g de muçarela
Folhas de manjericão fresco a gosto
Azeite de oliva a gosto
Orégano a gosto (opcional)

Modo de preparo
1- Em uma tigela, misture a farinha,
o fermento e a água até formar uma
massa homogênea. Não adicione o sal
neste primeiro momento.
2- Cubra a tigela e deixe a massa des-
cansar por 30 minutos.
3- Acrescente o sal e sove por aproxi-
madamente 10 minutos, até obter uma
massa lisa e elástica.
4- Forme uma bola, coloque novamen-

te na tigela, cubra e deixe crescer por 
cerca de 4 horas, ou até dobrar de vo-
lume.
5- Divida a massa em quatro porções
iguais, de aproximadamente 235 a 240
g cada. Modele cada parte em uma bo-
la, coloque em recipientes individuais e
cubra bem.
6- Leve à geladeira para fermentar por
18 a 48 horas. Retire da geladeira de 2 a
3 horas antes de preparar as pizzas.
7- Polvilhe um pouco de farinha de trigo
na bancada e abra cada porção delica-
damente com as mãos, preservando a
borda. Evite usar o rolo para manter a
leveza da massa.
8- Espalhe uma camada fi na de molho
de tomate, distribua a muçarela e fi nali-
ze com os ingredientes escolhidos.
9- Asse em forno preaquecido na tem-
peratura máxima, preferencialmente
sobre uma pedra ou assadeira já aque-
cida, por aproximadamente 7 a 10 mi-
nutos, ou até a borda dourar e o queijo
derreter.
10- Finalize com manjericão fresco e um
fi o de azeite.

Importante
A fermentação longa na geladeira aju-
da a desenvolver o sabor e a textura 
da massa. Na hora de abrir, use ape-
nas uma pequena quantidade de fa-
rinha de trigo para evitar que a massa 
grude na bancada, sem exagerar para 
não ressecar a base.

séculos XVIII e XIX, o prato se 
popularizou como uma refei-
ção acessível, vendida nas ruas 
e consumida principalmente 
pelas camadas mais populares 
da cidade.

A chegada do tomate à culi-
nária napolitana foi impor-
tante para essa transformação. 
O ingrediente, originário das 
Américas, passou a ser utiliza-
do no preparo da pizza, acom-
panhado de azeite, alho, ervas 
e, posteriormente, queijos. A 

A história 
e os 

segredos 
de um 

clássico 
mundial

combinação de massa, molho 
e cobertura deu origem a dife-
rentes versões que se espalha-
ram pela Itália.

Entre as mais conhecidas está 
a pizza Margherita, tradicional-
mente associada ao ano de 1889 
e à visita da rainha Margherita 
de Savoia a Nápoles. A história 
conta que o pizzaiolo Raff aele 
Esposito teria preparado uma 
pizza com tomate, muçarela e 
manjericão, ingredientes cujas 
cores lembrariam a bandeira 

italiana. Embora o episódio se-
ja conhecido, há registros de 
combinações semelhantes an-
teriores à visita real.

Mais do que uma receita, a 
pizza napolitana representa 
um saber transmitido entre 
gerações. Em 2017, a arte dos 
pizzaiolos de Nápoles foi re-
conhecida pela Unesco como 
Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade, valorizando 
técnicas de preparo da massa, 
modelagem e assamento.
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Divulgação TJPR

Novos processos crescem 24% no PR 
e número de magistrados avança 1,4%

Apuração Levantamento realizado pela GP, com base em indicadores do CNJ, mostra que o 
Judiciário estadual passou de 1.334.831 novos processos em 2021 para 1.652.014 em 2025

DATA

Em 2025, o TJPR registrou a baixa 
de 1.671.041 processos, número 
superior aos 1.652.014 novos 
casos recebidos no mesmo ano

2025

Levantamento com 
dados do CNJ aponta 
crescimento desigual 
entre a demanda judicial 
e o quadro de juízes; TJPR 
acumula 3,46 milhões de 
processos pendentes e 
mantém concurso para 
reforçar a magistratura

dicial também aparece em atos 
administrativos publicados no 
Diário da Justiça Eletrônico do 
Paraná.

Na edição de 3 de novembro 
de 2026, decisões relacionadas 
à interrupção de férias de ma-
gistrados mencionam o cresci-
mento da demanda processual 
nas comarcas e a difi culdade de 
nomear ou designar juízes em 
quantidade sufi ciente para aten-
der à população.

A fundamentação afi rma que 
a demanda processual tem se 
mostrado cada vez mais acen-
tuada, sem que se consiga de-
signar magistrados em número 
sufi ciente para prestar atendi-
mento aos jurisdicionados.
A redação, entretanto, não re-
presenta necessariamente um 
diagnóstico estatístico elabora-
do em 2026. Expressões seme-
lhantes já foram utilizadas em 
atos administrativos de anos an-
teriores, indicando que se trata 
de uma justificativa recorren-
te na gestão de afastamentos e 
substituições.

Ainda assim, os documentos 
mostram que a necessidade de 
assegurar a presença de magis-
trados nas unidades judiciais 
integra as preocupações admi-
nistrativas consideradas pelo 

condições de funcionamento 
das unidades judiciais.

Cargos vagos
Além do crescimento da mo-
vimentação processual, docu-
mentos ofi ciais mostram que o 
Tribunal enfrentou aumento no 
número de cargos vagos de ma-
gistrados entre o fi nal de 2024 
e o primeiro semestre de 2025.

Segundo o Portal da Transpa-
rência do TJPR, havia 13 cargos 
vagos em dezembro de 2024. 
Em abril de 2025, esse quan-
titativo chegou a 19, aumento 
de aproximadamente 46% no 
intervalo.
Naquele momento, o quadro 
previsto era de 970 cargos, dos 
quais 951 estavam ocupados. 
As vagas não preenchidas cor-
respondiam a cinco cargos de 
desembargador, 12 de juiz de 
Direito e dois de juiz substituto.

Os números representam 
a situação administrativa de 
abril de 2025. Não foi possível 
confirmar, nos demonstrati-
vos consultados, o quantitativo 
equivalente de cargos vagos em 
novembro de 2026, razão pe-
la qual os 19 postos não podem 
ser apresentados como o défi cit 
atual do Tribunal.
A necessidade de reposição, po-
rém, foi reconhecida formal-
mente pelo próprio TJPR. Em 
abril de 2025, o Órgão Especial 
aprovou a Resolução nº 488-OE, 
autorizando a realização de um 
novo concurso público para in-
gresso na magistratura estadual.

Entre os fundamentos apre-
sentados estavam a existência 
de cargos vagos, a insuficiên-
cia de candidatos remanescen-
tes do concurso anterior com 
possibilidade de nomeação e a 
necessidade de preenchimento 
das posições para atender ao in-
teresse público.

Difi culdades nas comarcas
A pressão sobre a estrutura ju-

Tribunal.
A situação pode variar signifi -

cativamente entre as comarcas. 
A existência de cargos vagos no 
quadro estadual não significa, 
automaticamente, ausência de 
juízes em determinada cida-
de, assim como unidades com 
cargos preenchidos podem en-
frentar difi culdades temporárias 
decorrentes de férias, licenças 
ou afastamentos.

Para identifi car eventuais dé-
fi cits em Cascavel, Foz do Igua-
çu, Toledo e outras regiões, se-
ria necessário cruzar os dados 
atualizados de lotação, vacância 
e movimentação processual de 
cada unidade.

Concurso em andamento
A seleção destinada ao ingresso 
de novos juízes substitutos foi 
aberta em novembro de 2025 e 
permanece em andamento.

O edital original passou por 
retifi cações e a seleção prevê 18 
vagas. Em outubro de 2026, o 
Tribunal publicou novos atos re-
ferentes à etapa de provas orais, 
com sorteio da ordem de argui-
ção previsto para 8 de novembro 
e avaliações programadas para 
os dias seguintes.

O andamento do concurso 
demonstra que a reposição de 
magistrados ainda depende da 
conclusão das etapas seletivas, 
da homologação do resultado e 
de eventuais nomeações.

Mesmo após o preenchimen-
to das vagas, a distribuição dos 
novos profissionais dependerá 
das necessidades administrati-
vas e da organização judiciária 
do Estado.

Produtividade e congestio-
namento
Apesar do crescimento da entra-
da de processos e da existência 
de cargos vagos, os indicadores 
do CNJ não apontam uma para-
lisação da atividade judicial.

Em 2025, o TJPR registrou a 

nesse conjunto específi co de da-
dos e não deve ser confundida 
com o total de cargos existentes 
ou com outros indicadores de 
pessoal publicados pelo CNJ.

O relatório Justiça em Núme-
ros 2026, por exemplo, apresen-
ta 954 magistrados para o TJPR 
em uma de suas classifi cações. A 
diferença entre os quantitativos 
exige atenção aos critérios utili-
zados em cada levantamento e 
impede tratar as duas contagens 
como equivalentes. Ainda as-
sim, a série histórica evidencia 
o descompasso entre a evolu-
ção da demanda processual e o 
indicador de magistrados nela 
registrado.

Crescimento contínuo
A entrada de processos no Ju-
diciário paranaense apresentou 
crescimento em todos os anos 
do período analisado. Em 2022, 
foram 1.444.678 novos casos. 
O número subiu para 1.536.966 
em 2023 e chegou a 1.596.338 
em 2024, antes de ultrapassar a 
marca de 1,65 milhão em 2025.

O aumento acumulado de 
23,8% representa uma expan-
são expressiva do volume de 
ações que precisam ser distri-
buídas, analisadas e movimen-
tadas pelas unidades judiciais 
do Estado.

A evolução ocorre em um sis-
tema que já administra milhões 
de processos em diferentes fases 
de tramitação. Ao fi nal de 2025, 
o TJPR contabilizava 3.465.965 
processos pendentes, conforme 
os dados estatísticos do CNJ.

A quantidade de novas ações, 
entretanto, não pode ser uti-
lizada isoladamente para me-
dir a carga de trabalho de cada 
magistrado. Parte dos processos 
tramita em diferentes graus de 
jurisdição, envolve equipes de 
servidores e apresenta níveis 
distintos de complexidade. A 
distribuição territorial da de-
manda também interfere nas 

baixa de 1.671.041 processos, 
número superior aos 1.652.014 
novos casos recebidos no mes-
mo ano. Isso significa que o 
Tribunal conseguiu encerrar 
ou retirar do estoque proces-
sual uma quantidade de ações 
ligeiramente maior do que a re-
gistrada na entrada anual. O re-
sultado, porém, não eliminou o 
volume acumulado de processos 
pendentes.

A taxa de congestionamento 
do Judiciário estadual chegou 
a 67,5% em 2025, ante 66,9% 
em 2024. O indicador expressa 
a proporção de processos que 
permaneceram pendentes em 
relação ao total de casos que tra-
mitaram no período, segundo a 
metodologia do CNJ.

A combinação desses núme-
ros revela um cenário complexo: 
enquanto a Justiça paranaense 
mantém um volume elevado de 
processos baixados, também 
precisa administrar a entrada 
crescente de novas ações e um 
acervo que supera 3,4 milhões 
de casos.

O contraste entre o cresci-
mento de quase 24% na deman-
da e o avanço de apenas 1,4% 
no indicador de magistrados da 
série histórica analisada coloca 
em evidência a necessidade de 
acompanhar não apenas a pro-
dutividade judicial, mas tam-
bém a evolução da estrutura de 
pessoal.

A abertura de concurso e o re-
conhecimento formal de cargos 
vagos mostram que a reposição 
de magistrados integra a agenda 
administrativa do TJPR. A di-
mensão atual das necessidades, 
especialmente em cada comar-
ca, dependerá da divulgação e 
análise dos dados mais recentes 
de lotação e distribuição da car-
ga processual.

REDAÇÃO 
Cascavel

● O número de novos processos 
que chegam à Justiça do Para-
ná cresceu 23,8% entre 2021 e 
2025, enquanto o quantitativo 
de magistrados registrado em 
uma série histórica do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) avan-
çou apenas 1,4% no mesmo 
período. A diferença revela um 
crescimento muito mais acele-
rado da demanda judicial do que 
do quadro de juízes contabiliza-
do nesse levantamento. Ao fi nal 
de 2025, o Tribunal de Justiça do 
Paraná (TJPR) acumulava mais 
de 3,46 milhões de processos 
pendentes e mantinha a neces-
sidade de preencher cargos va-
gos na magistratura.

Levantamento realizado pela 
Gazeta do Paraná, com base em 
indicadores do CNJ, documen-
tos do Portal da Transparência 
e atos administrativos do TJPR, 
mostra que o Judiciário estadual 
passou de 1.334.831 novos pro-
cessos em 2021 para 1.652.014 
em 2025. São aproximadamente 
317 mil novas ações a mais por 
ano em comparação com o iní-
cio da série analisada.

No mesmo intervalo, a série 
histórica consultada registra 
uma evolução de 864 para 876 
magistrados, acréscimo de ape-
nas 12 profi ssionais, equivalente 
a 1,39%. A comparação utiliza 
os quantitativos apresentados 
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